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1. Apresentação 

O desenvolvimento local é um tema que está no centro da discussão sobre os modelos de 

desenvolvimento pela base.  

Desde a última década do século passado, existem no Brasil centenas de experiências sobre o 

desenvolvimento local, com acervos de conhecimento distintos. Esta experiência está muito 

disseminada na literatura técnica e acadêmica e por diversos encontros, congressos e 

seminários que têm como objeto a discussão teórica e o relato de experiências específicas. No 

segundo mandado do Presidente Luís Inácio Lula da Silva houve uma tentativa de estabelecer 

uma política nacional de desenvolvimento local. 

Portanto, é uma temática que possui ampla legitimidade para ser debatida e implantada. Mas 

são necessárias duas advertências: esta opção não substitui as políticas nacionais, e não 

resolve os problemas globais.  

No entanto, tal opção apresenta soluções – que envolvem desde a implantação de processos 

decisórios inovadores e a organização de processos participativos até o acesso e uso 

democrático de recursos – a problemas de gestão, isto é, um conjunto de iniciativas que, por 

serem descentralizadas, são fundamentais para o processo de mudança social e política. 

Segundo dados do IBGE, o déficit habitacional do país é de 7,2 milhões de moradias, estando 

28,5% deste total concentrado nas regiões metropolitanas. Em particular, 36,4% deste total 

estão concentrados na Região Sudeste.  

Ademais, conforme o Ministério das Cidades, em agosto de 2014, no âmbito do Programa 

Minha Casa Minha Vida, já haviam sido contratadas cerca de 3,5 milhões de unidades 

habitacionais, tendo sido entregues cerca de 1,7 milhão de casas e apartamentos, em todo o 

Brasil. No início de 2015 as cifras atingem quase 2 milhões de habitações. A meta é atingir os 3 

milhões com a terceira fase do PMCMV. 

O município do Rio de Janeiro lidera o ranking de produção habitacional para famílias de baixa 

renda, no âmbito do PMCMV. A Prefeitura já contratou cerca de 66,4 mil unidades 

habitacionais, sendo 33,4 mil para famílias que ganham até R$1.600,00. 
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Na Região Metropolitana não é diferente. O município de Queimados construiu vários 

Conjuntos Habitacionais do Programa Minha Casa Minha Vida, sendo o mais importante e 

grandioso o CH Valdariosa, objeto da intervenção do Projeto #maisvaldariosa com apoio do 

Fundo Sócio Ambiental da CAIXA. Mas, existem outros dois ocupados (CH Paulo Duque e 

Ulisses Guimarães) e mais seis condomínios a serem entregues até o final do ano. Estima-se 

que até o final de 2015 cerca de 20 mil pessoas no município estejam morando em casas do 

PMCMV. Isto significa, cerca de 15% dos moradores de Queimados, estimando um população 

de 130 mil moradores.  

Por ser uma política pública de habitação relativamente recente, não há ainda experiências em 

desenvolvimento local sendo implantada em conjuntos habitacionais do Programa Minha Casa 

Minha Vida. As iniciativas em desenvolvimento estão no bojo do apoio do Fundo Sócio 

Ambiental da CAIXA, também apoiador desse Projeto. Sendo assim, as experiências estão em 

construção, o que deverá trazer, em breve tempo, muitas inovações que poderão ser 

sugeridas para o aprimoramento do programa Minha Casa Minha Vida em todo o Brasil. 

Dessa maneira, as ações em desenvolvimento local e o Plano de Desenvolvimento Local do CH 

Valdariosa e seu entorno são uma experiência pioneira. 

 

2. Planejamento e organização dos Grupos de Trabalho/Temas 

Na fase de elaboração do Diagnóstico Participativo foram realizados Encontros de Diálogos com 

os Síndicos e moradores (as) dos três Condomínios onde se identificou questões relevantes do 

território que embasaram uma maior reflexão acerca da realidade local. O Diagnóstico 

Participativo e a Pesquisa Quantitativa sobre o Conjunto Valdariosa e seu entorno se 

constituíram em instrumentos indispensáveis de apoio a todas as ações de mobilização que 

foram deslanchadas e à tomada de decisão das próximas etapas do trabalho.  Por meio dos 

cruzamentos das informações da pesquisa qualitativa e quantitativa, validadas pelos 

moradores (as) e consolidadas no Diagnóstico Técnico Comunitário será possível estabelecer 

uma base comum de informações que se aproximará da realidade local do território e das 

questões desafiadoras mais recorrentes. 
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Durante as visitas e encontros realizados no Conjunto Valdariosa pode-se perceber, ainda em 

janeiro, que as condições objetivas do CH exigia uma ação mais decisiva do Projeto para tentar 

redirecionar o curso dos acontecimentos, como o descrédito da população do conjunto e do 

entorno com relação à realização de ações efetivas que transformem sua realidade, a 

deterioração dos espaços coletivos, os conflitos de convivência interpessoais e o aumento do 

nível de violência. No entender da equipe técnica do Projeto #maisvaldariosa deveria se 

combinar e articular, em curto prazo, a implantação de alguma ação concreta (orientada pelo 

diagnóstico e pelo trabalho campo) para garantir a legitimidade do Projeto. O tempo de 

desenvolvimento das ações provoca certo nível de descrença por parte dos moradores e o 

sentimento de urgência deles é muito maior, do que os prazos estipulados no cronograma de 

atividades do Projeto. Os resultados dos Encontros de Diálogo, das entrevistas com os síndicos 

e visitas a campo apontam para a necessidade de realização de um conjunto de ações 

emergenciais que demonstrarão a capacidade de ação do Projeto, mesmo antes da 

consolidação do Diagnóstico Técnico Comunitário, que dará subsídios à elaboração do Plano de 

Desenvolvimento Local. 

Para tanto, foi apresentada uma agenda de ações possíveis para os síndicos individualmente e 

depois coletivamente. Foram duas reuniões de nivelamento e validação. Também foram 

realizadas reuniões de nivelamento e validação com a Prefeitura e com as lideranças do 

entorno. O consenso conseguido a partir de uma agenda propositiva do Projeto e ajustada no 

processo de participação indica ações imediatas em: 

1. O espaço coletivo privado do CH começa a apresentar sinais preocupantes de degradação. 

Se, por um lado, foram abertas passagens (portões) para um melhor e mais racional fluxo e 

mobilidade dos moradores, por outro, as aberturas no muro e a degradação da grade de 

proteção são visíveis. A preocupação da equipe técnica é ver a ocupação do espaço coletivo do 

Condomínio. Não parece haver risco imediato, mas indica esta possibilidade. Além disso, há 

muito lixo pelo espaço e mesmo a "queima" do lixo, o que está acabando com a precária área 

verde do CH. 

Sendo assim, indicou-se a implantação, em cada um dos Condomínios de um processo de 

“ARBORIZAÇÃO, JARDINAGEM E PAISAGISMO”, como forma de preservação do espaço coletivo. 

O trabalho proposto será feito a partir de um mapa de uso dos espaços e com a participação 

coletiva dos moradores e síndicos. Para isso propôs-se formar um Grupo de Trabalho de Meio 
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Ambiente e Segurança Alimentar (com 5 moradores de cada um dos condomínios), que é um 

compromisso técnico do Projeto. A orientação é a de realizar um projeto que concilie o "belo e 

aprazível" com a proteção vegetal de algumas áreas, como por exemplo, as áreas de proteção 

do espaço coletivo que estão mais frágeis, as moradias dos idosos e pessoas com locomoção 

reduzida no andar térreo dos edifícios. Há uma base local, com moradores que estão fazendo 

pequenos jardins.  

2. Concomitantemente com a ação anterior se propõe uma “AÇÃO COM O LIXO”. Os moradores 

acumulam o lixo nas escadas dos edifícios. Além disso, o volume de lixo no depósito ao lado da 

portaria está muito grande, provocando forte odor, inclusive para os moradores dos edifícios 

próximos. Existe lixo espalhado por todo o condomínio, principalmente no Condomínio II. Cada 

condomínio tem de 3 a 4 funcionários para a limpeza. Mesmo trabalhando arduamente a 

situação é bastante precária. Todos se mostraram céticos com a possibilidade de mudança. As 

pessoas jogam "sacos de lixo" pela janela, objetos e etc.  

3. Outra ação proposta, integrada às ações anteriores, é a realização de um trabalho de “ARTE 

EDUCAÇÃO E RECREATIVO E TERAPIA COMUNITÁRIA”, focado nas relações de vizinhança. As 

tensões internas e entre os três condomínios e entre os condomínios e o entorno são visíveis. 

As práticas sociais anteriores à moradia conjunta em condomínio estabelece eixos de conflitos 

com enorme dificuldade de consenso para o estabelecimento de uma padrão mínimo de 

convivência. Para estruturação desta ação propõe-se a criação de um Grupo de Trabalho de 

Juventude e Cultura (também com 5 membros de cada condomínio e mais síndico). 

4. Nesse mesmo GT, será agregada a proposta do Síndico do Condomínio I para o 

desenvolvimento do CINEMA. Ele apresenta filmes num projetor pessoal e utiliza uma lona 

como tela. A ideia é oferecer um equipamento de melhor qualidade e um telão e estabelecer o 

compromisso dele com uma agenda de apresentação nos três condomínios. Entende-se, 

também, que se possa oferecer um acervo de filmes de entretenimento. 

5. Também nesse GT, mas incorporando a Prefeitura e os moradores do entorno, propõe-se 

instalar, numa área do entorno, uma “ACADEMIA DE GINÁSTICA DA TERCEIRA IDADE”. Este 

projeto vai ser compartilhado com a Prefeitura e irá se criar uma composição especial, já que é 

uma demanda do CH e do entorno. 
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6. Outra proposta é a parceria com o SEBRAE para a realização de um “CURSO DE GESTÃO 

CONDOMINIAL”. Há várias instituições que oferecem curso semelhante. A proposta é modelar, 

com base na experimentação do Valdariosa, um curso para o Programa MCMV.  

7. Outra questão é a COMUNICAÇÃO COM O TERRITÓRIO. Os faixas e panfletos não surtiram o 

resultado esperado. Ainda há muitas pessoas, principalmente, por que não têm facilidade de 

leitura, que não conhecem o Projeto. Estabeleceu-se contato com uma pessoa, antigo morador 

da localidade e hoje morador do Condomínio II, que realiza este serviço e tem carro de som e 

ainda trabalha numa rádio e na Prefeitura. Será elaborado dois textos, um para o CH, onde está 

mais disseminado o Projeto e outro para o entorno. 

8. Iniciar também o debate sobre a criação da INSTITUCIONALIDADE LOCAL.  

Nos encontros realizados nos Condomínios foi possível identificar uma rede de atores locais 

que se destacaram, seja pela sua participação, por já estarem envolvidos em ações no 

Conjunto e/ou ainda pela manifestação da vontade de participarem deste processo. Os 

síndicos também indicaram outros moradores que consideravam ativos dentro dos 

Condomínios, porém em maioria coincidiram com os destaques dos encontros.  

Foi apresentado para a rede de atores o conjunto de ações emergenciais sendo validada pelo 

grupo e destacada a importância da constituição de grupos de trabalhos, de acordo com os 

eixos temáticos do Projeto, para acompanhar, fiscalizar e gestar o processo de consolidação das 

ações propostas. 

Os Grupos de Trabalho foram formados como polos de discussão específica, com a participação 

das pessoas citadas. Sua característica maior é se constituir em um espaço participativo, 

aberto, democrático e emancipatório e que se constituiu no embrião da Institucionalidade 

Local. 

Como um passo adiante à realização das ações, grupos e indivíduos atuantes e de referência do 

CH Valdariosa e do entorno se juntaram para pensar e criar alternativas de desenvolvimento 

para o mesmo, bem como, pensar com um espírito cooperativo esta institucionalidade que 

terá papel de elaborar, a partir do Diagnóstico Técnico Comunitário, uma análise conjunta do 

contexto atual e propor diretrizes para a região em uma perspectiva decenal.  
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3. Operacionalização dos Grupos de Trabalhos 

Como um passo adiante à realização do Diagnóstico Local, etapa que envolveu vários encontros 

Grupos de Trabalho Condomínio Bloco/ Apartamento Nome Contato

I apt.304 /6 Joceli (Nem) 77370782

apt.103 / 7 Ricardo Muniz (Musa) 991790770

Apt.301 / 2 Lucilene 993012956

III Apt.201/2 Joseilton 3561-1517

apt.204/9 Geciléa 36958193

Apt.102/13 Nilma 974302402

Apt. /10 Cleiton 36989450

II apt.103/7 Ricardo Muniz (Musa) 991790770

Apt.201/21 Joseilton 3561-1517

Apt.101/2 Luci

apt.204/9 Geciléa 36958193

Apto 302/10 Elias 966306749

Apto 104/9 Dulcinéa 36989051

Apto 204/18 André 975218630

Apt.102/13 Nilma 974302402

Apto 304/6 Simone (esposa do Nem) 987940431

Apt.502/11 Simone Vieira 36988769

Apt.403/21 Silvana Pereira 36.954.214

Apto 102/8 Rosalina 36.980.240

Apt.102/3 Astrogildo 974951138

Apt.104/8 Luiza 995041014

Apt.302/3 Daniele 26656574

Apt.201/21 Joseilton 3561-1517

Apt.501/15 Gilvan 973.356.152

Apt.502/15 André Luiz 992.298.261

Apt. 304/3 Vanusa 994.352.510

22 Rúbia 991.906.643

II

III

Gestão Condominial

Juventude e Cultura

Meio Ambiente e 

Segurança Alimentar

II

I

III

I
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comunitários, entrevistas e pesquisas, criou-se um ambiente favorável para se pensar e discutir 

alternativas de desenvolvimento para o território. Em função dos processos de mobilização 

social foi possível se constituir dois primeiros Grupos de Trabalhos que funcionaram cada um 

com a participação de 15 moradores, sendo 5 por Condomínio mais o síndico, a equipe técnica 

do Projeto #maisvaldariosa e dos eventuais parceiros. Foram realizadas 4 reuniões e definido 

um conjunto de iniciativas sociais para serem implantadas no âmbito da Agenda Local. Este 

processo teve início em fevereiro de 2014, tendo, inicialmente, o objetivo à luz dos 

Diagnósticos elaborados, a formulação da Agenda Local, etapa preliminar de construção do 

Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e, também, de identificação de possíveis 

moradores que constituíssem a institucionalidade local. 

Naquele período (fevereiro de 2014) o quadro de decadência social do Conjunto Habitacional 

Valdariosa estava preocupante, capaz de ameaçar a fronteira do empreendimento, 

transformando-o numa área pública, sem nenhum controle social, que ia desde o tratamento 

dado ao espaço condominial, a precariedade das grades que cercam o CH e mesmo o trânsito 

indiscriminado de pessoas e carros nos Condomínios. Esta realidade impeliu a premência de se 

iniciar discussões com os moradores do Conjunto sobre a necessidade de implementação de 

ações emergentes que fariam parte inicial de uma Agenda Local, focada na garantia da 

sustentabilidade, da identidade e preservação do território, sendo seu tema central: segurança 

territorial e autoestima coletiva. Face a esta necessidade acordou-se com os grupos de 

trabalho uma proposta inicial da Agenda. A identificação conjunta das propostas no âmbito da 

Agenda se configurou como um exercício de fortalecimento dos processos de definição de 

prioridades e tomadas de decisão coletiva, visando demonstrar a capacidade de ação do 

Projeto, o fortalecimento dos atores para a sua elaboração autônoma e busca por parceiros e 

apoio para a sua efetivação. 

Foram feitas várias reuniões com os Grupos de Trabalho (ver anexo I). Os parceiros convidados 

pelo #maisvaldariosa elaboraram o primeiro “desenho” da Agenda Emergencial que foi 

submetida aos GTs. Todos trataram de discutir as propostas em andamento, com sugestões de 

correção de rumo e formas de operacionalizá-las. As equipes técnicas do projeto 

#maisvaldariosa e das parcerias estabelecidas para implementação da Agenda Emergencial 

fizeram uma apresentação final da proposta aos GT’s, que validaram as ações e, em seguida, foi 

apresentado à coletividade como um todo para sua validação. 
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Os Projetos da Agenda Local, conforme os Eixos de Ação estão abaixo descritos: 

 EIXO: Ações socioambientais e de segurança alimentar 

 Projeto de Educação Ambiental 

 Projeto “Espaços colaborativos de convívio social (Coletivo Verde & Arte)” 

 EIXO: Juventude e cultura 

 Cinema 

 Projeto Grafite 

 EIXO: Protagonismo da mulher 

 Encontros com Mulheres 

 EIXO: Geração de Trabalho e Renda 

 Projeto Governança Condominial 

 Desenvolvimento da Saúde Emocional (Terapia Comunitária – Grupo Palhaçariosa) 

 

Este processo foi realizado entre abril e maio de 2014, quando foram iniciadas as tratativas de 

apresentação à CAIXA da Agenda Emergencial para aprovação. A demora de aprovação da 

Agenda pela Caixa constituiu um fator que trouxe consequências para dinâmica dos GTs. A 

mobilização de todos para deflagrar este processo era grande e a espera de autorização para 

iniciar as ações trouxe certo desestímulo aos grupos. A Agenda Emergencial foi aprovada em 

julho pela Caixa e, face a demora e necessidade de se cumprir prazos estipulados pelo Projeto, 

foi considerada já uma Agenda Local. 

Nesse processo, algumas iniciativas foram direcionadas para ações de parceria, especialmente 

para ser compartilhada com a Prefeitura de Queimados e outras direcionadas para o 

investimento social privado. 

Os integrantes dos Grupos de Trabalho se constituíram em participantes dos Projetos da 

Agenda, como também, outros moradores que se inscreveram no processo de implementação 

das ações. O monitoramento e avaliação da Agenda Local foram realizados por técnicos do 

IBASE e IETS e os membros dos GTs fizeram avaliações dentro da dinâmica dos projetos, muitos 

foram incorporados, aos desdobramentos das ações futuras sustentáveis de continuidade dos 

projetos. É importante ressaltar ainda, sob o ponto de vista metodológico, que a Agenda Local 
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não se constituiu como ações pontuais. As ações realizadas de forma integrada e articuladas 

com outras ações puderam estabelecer estruturas sustentáveis, sendo os representantes dos 

GT's parte deste processo e futuros implementadores desta proposta. 

O Projeto #maisvaldariosa acompanhou todo o processo de desenvolvimento da Agenda Local 

e junto aos síndicos, moradores integrantes e co-responsáveis pela continuidade das ações, 

tem trabalhado a importância de um planejamento de acompanhamento e monitoramento do 

processo. 

 

4. Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e da Agenda 

Local 

O desenvolvimento local 

As referências ao desenvolvimento local são variadas, assim como as categorias que explicam 

tal dinâmica social, política e econômica. 

Um local é, em última instância, qualquer recorte sócio territorial delimitado a partir de uma 

característica eletiva definidora de identidade. Sendo assim, o território demarcado pelo CH 

Valdariosa é, sem dúvida, um local, no conceito definidor de desenvolvimento local. Para uma 

análise mais detalhada dos critérios de estabelecimento desse local (recorte territorial) ver 

Relatório Inicial enviado à CAIXA. De todo modo, é perceptível que, efetivamente, o CH e seu 

entorno constituem uma identidade territorial.  

Atualmente, a perspectiva da equipe é entender este território como um enclave. Um enclave 

é, em última instância, um território com distinções sociais, culturais, políticas e econômicas, 

cujas fronteiras geográficas – territoriais ficam inteiramente dentro de outro território, mas 

com relativa autonomia na organização da sua vida social.  

Há enclaves na Índia e em Bangladesh, segundo pesquisas e artigos. Também há a cidade de 

Llivia (município espanhol) que fica completamente em território francês. Em Angola há um 

território inteiramente dentro do Congo. 
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Os CHs do PMCMV são implantados, normalmente, em áreas da periferia onde a questão da 

regularização fundiária e urbanística normalmente é precária e onde existe uma dinâmica 

econômica modesta. 

O CH, cujo padrão fundiário e urbanístico é legal e a forma de gestão do território da moradia 

é no formato condominial, é totalmente diferenciado daquilo que prevalece no local. 

Assim a dispersão dos CHs do PMCMV nas cidades, e em Queimados, estabelece territórios 

autônomos e diferenciados (enclaves) das moradias existentes nesses lugares. 

Admite-se, por outro lado, que o desenvolvimento local deve estar assentado em ativos 

endógenos.  Isto significa que um processo de mudança e crescimento estrutural econômico 

deve estar baseado na utilização do potencial existente em dado território, onde os fatores 

dominantes são a capacidade de liderança do próprio processo de “dentro para fora” e a 

mobilização de recursos locais. 

Mas o desenvolvimento local está, em muitos casos, associado à noção de integrado e 

sustentável. Integrado no sentido de um modelo de desenvolvimento que leva em conta a 

necessidade de articulação entre todos os atores que interagem no âmbito local e entre os 

diversos fatores que interferem no desenvolvimento (econômicos sociais, culturais, políticos-

institucionais, físico-territoriais, científico- tecnológico). E sustentável como um desafio de 

buscar a satisfação das necessidades atuais sem comprometer a capacidade de satisfação das 

necessidades das gerações futuras. 

Nesses casos chama-se também a atenção especial para a noção de um desenvolvimento que 

deflagre um processo de tornar dinâmicas as vantagens comparativas e competitivas de certa 

localidade, de modo a favorecer o crescimento econômico e, simultaneamente, ampliar o 

capital humano (conhecimento e competências das pessoas), o capital social (cooperação e 

confiança entre as pessoas) e o capital empresarial (atitude proativa e cultura 

empreendedora), além de, afinal, conquistar o uso sustentável do capital natural (natureza, 

matéria, energia). 

Outros autores, em uma direção semelhante, afirmam que este desenvolvimento consiste em 

um conjunto de processos interdependentes e complementares que se realizam no território, 

basicamente em torno de três dimensões interligadas, que se reforçam mutuamente: a 
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formação do capital humano e capital social, o desenvolvimento produtivo do território e a 

concertação participativa para a gestão do desenvolvimento. O capital humano seria o 

desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e atitudes; o capital social seria a construção 

de novas modalidades de cooperação, associativismo e articulação entre atores sociais; o 

desenvolvimento produtivo do território como articulação de diferentes atividades urbanas e 

rurais, a integração das micro e pequenas empresas em cadeias produtivas e, mais 

amplamente, a formação de redes de cooperação, tendo a economia informal como um 

potencial a ser desenvolvido e articulado a este conjunto. Envolve ainda a mobilização da 

poupança local, como oportunidade de geração de trabalho e renda através de investimentos 

no sistema produtivo local. E, finalmente, exigiria uma concertação participativa, que significa 

a intenção de realizar acordo, busca de consensos mínimos ou de posições pactuadas entre 

diversos agentes sociais na definição de políticas dentro de um pacto, de uma negociação 

coletiva. 

Desenvolvimento local, em síntese, na perspectiva do consultor da Caixa Econômica Caio 

Silveira, seria a inclusão social no mundo dos direitos, no mundo da produção ou, mais 

amplamente, no mundo da subjetividade pública - sem a qual não mais se exercem os direitos 

e a integração produtiva -, que se realiza a partir dos lugares-locais, por onde se constroem a 

experiência, a vida social e a ação comunicativa dos atores reais, das pessoas reais.  

Estas breves referências servem para estabelecer uma direção para uma proposta de 

Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável para um Conjunto Habitacional (o CH 

Valdariosa) no município de Queimados na Região Metropolitana da Cidade do Rio de Janeiro, 

Estado do Rio de Janeiro.  

Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável no CH Valdariosa 

Como afirmado anteriormente, não existem experiências conhecidas em Conjuntos 

Habitacionais do Programa Minha Casa Minha Vida. A experiência mais conhecida em 

Conjuntos Habitacionais é aquela que se desenvolveu nos anos 2000 no CH Cidade de Deus na 

Cidade do Rio de Janeiro, conhecido mais como favela do que propriamente como CH. Alguns 

admitem que a Cidade de Deus seja uma “refavela”. Esta experiência, por suas 

particularidades, não se assemelha ao CH Valdariosa, principalmente porque não incorpora a 

noção de condomínio residencial, elemento estruturante da experiência do CH Valdariosa. Em 
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Cidade de Deus, o CH articulava-se com mais seis favelas no seu entorno, configurando 

situação diferente, e ainda tinha importante articulação com a cidade do Rio de janeiro, quer 

no plano das políticas públicas, quer na articulação político-institucional e mesmo nas 

parcerias institucionais. 

Mas, em consonância com o compromisso técnico-metodológico contido na Proposta de 

Projeto apresentada à CAIXA, havia a obrigação de definição de um local que ultrapassasse as 

fronteiras do CH Valdariosa. Sendo assim, definimos o local (qualquer recorte sócio territorial 

delimitado a partir de uma característica eletiva definidora de identidade) como o conjunto 

habitacional, composto por três condomínios totalizando 1500 unidades habitacionais, e o seu 

entorno. O entorno definido por diversos procedimentos metodológicos (conforme relatado), 

foi demarcado como uma área de interação imediata com o CH. As relações de identidade 

surgem das vivências comuns marcadas por similaridades socioeconômicas e políticas, além da 

frequência aos mesmos lugares, sejam comerciais, religiosos ou recreativos.  

É importante salientar que a construção de uma identidade comum ainda é um processo em 

aberto. Mas, de qualquer forma, o CH (chamado Parque Valdariosa) e o Bairro (denominado 

Valdariosa) têm similaridades que, em um processo futuro, e pela ação de agregação dos 

atores locais (do CH e do entorno) que vem sendo realizado pelo Projeto #maisvaldariosa, 

criam condições para o reforço de uma identidade comum. Além disso, a tentativa de criação 

de uma institucionalidade única, associando o CH e o entorno, reunindo suas principais 

referências será um fator adicional e indutor da identidade coletiva. 

Mas talvez o elemento que unifica estes dois espaços seja a especificidade do processo de 

periferização. Antes da implantação do CH, esta localidade era composta de uma população 

tradicional, com cerca de 1800 pessoas. Este local, apesar de próximo geograficamente ao 

centro da cidade de Queimados, era uma área periférica ao Centro e, principalmente, não era 

um vetor nem eixo de desenvolvimento da Cidade. Ao contrário, era uma área 

economicamente estagnada, inexistindo comércio ou outras atividades econômicas 

relevantes. 

A construção do CH Parque Valdariosa trouxe para a localidade uma população de cerca de 5 

mil habitantes, quase triplicando o número de moradores. Estes moradores foram 

selecionados entre moradores de rua, população moradora em áreas de risco, outros que 
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moravam de aluguel em favelas e assentamentos informais e também aqueles que moravam 

em assentamentos formais e pagavam aluguel. 

Dessa forma, associou-se uma expressiva heterogeneidade social, unificada apenas pela 

vivência de periferia – mas uma periferia que continha muitas diferenciações. O Bairro 

Valdariosa é uma área formal da cidade, enquanto os moradores do CH Valdariosa vieram, em 

sua maioria, de áreas e assentamentos informais. O CH é um enclave na periferia, como antes 

afirmado, por que sua lógica de organização é diferenciada daquela que prevalece na cidade. 

No entanto, a chegada de número tão expressivo de moradores alavancou processo de 

crescimento econômico, que ainda hoje persiste e mesmo se amplia, com a instalação de 

comércio de rua, lojas formais e outros negócios. Expandiram-se muito os trabalhadores por 

conta própria, principalmente no setor de serviços. Um grande número de outros 

empreendedores viu na nova população um novo mercado, seja para a venda de gás, o uso de 

moto taxi ou os serviços de alimentação, entre outros. Dois casos são paradigmáticos: a 

montagem de uma farmácia bastante luxuosa para os padrões locais, mesmo para os padrões 

do centro de Queimados, e um Cabeleireiro Masculino, especializado em corte de cabelo num 

estilo associado ao funk e outras dimensões da cultura da periferia da região metropolitana do 

Rio. Este Cabeleireiro é hoje uma referência cultural da localidade, estando permanentemente 

com grande clientela – e servindo, talvez, como ponto de encontro de jovens identificados 

com esta forma cultural.  

Também, como pode ser visto nos relatórios técnico, quantitativo, qualitativo e político-

institucional (já encaminhados à CAIXA), as similaridades culturais e socioeconômicas 

associam-se às deficiências infraestruturais e de prestação de serviços coletivos. O local está 

praticamente abandonado pelos poderes públicos. Apesar do asfaltamento recente das ruas 

do entorno, por um programa estadual claramente eleitoreiro, a ausência de serviços coletivos 

públicos ou privados é uma forte marca do local. Só existe uma Escola Estadual de segundo 

Grau. Como não existe Escola Municipal de Primeiro Grau, a Prefeitura transporta os alunos 

até a Escola mais próxima por ônibus. Inexistem Postos de Saúde e equipamentos culturais. 

O principal ativo do local é um campo de futebol (Clube de Futebol Dom Bosco) na área 

central, que é administrado por moradores do entorno e que só recentemente passou a contar 

com a participação dos moradores do CH como usuários. 
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No CH o principal ativo é, assim como no entorno, um conjunto diversificado de trabalhadores 

por conta própria, principalmente na prestação de serviços. Para uma leitura detalhada das 

características demográficas, socioeconômicas e da oferta de serviços, consultar os Relatórios 

Quantitativo, Qualitativo e Político-Institucional, já entregues à CAIXA. 

É, portanto, nesse contexto, que estamos esboçando, numa primeira versão, o Plano de 

Desenvolvimento Local Integrado e Sustentável do CH Valdariosa e do seu entorno. 

Bases para um Plano de Desenvolvimento Local 

Apresentação 

A Agenda Local é a parte inicial do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável, 

segundo a orientação do Fundo Socioambiental – Caixa.  

A identificação conjunta das propostas no âmbito do Plano se configura como um exercício de 

fortalecimento dos processos de definição de prioridades e tomadas de decisão coletiva, 

visando o fortalecimento dos atores para a sua elaboração autônoma e busca por parceiros e 

apoios para a sua efetivação. 

Os eixos essenciais que foram propostos e validados pela localidade são: 
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Aprovados, os projetos estão sendo implantados, depois de definidas as formas de gestão, 

acompanhamento e monitoramento das ações. A intenção é possibilitar que os projetos 

ganhem autonomia e alcancem paulatinamente a sua sustentabilidade. É importante ressaltar 

que há a possibilidade do surgimento de outros projetos que não são definidos pelo grupo 

como o projeto de referência, mas se configuram como ações também importantes para o 

desenvolvimento local. 

A Agenda Local que está sendo implantada no Conjunto Habitacional Parque Valdariosa, no 

âmbito do Projeto #maisvaldariosa é parte constitutiva do Plano de Desenvolvimento Local, 

mas tem a especificidade de ser implementada sob a responsabilidade técnica e de gestão do 

Projeto #maisvaldariosa. 

Contextualização da Agenda Local 

Esta Agenda Local tem especificidades que justificam o conteúdo de cada um dos projetos e 

também a sua unidade. Alguns projetos emergem de questões estruturais do Programa Minha 

Casa Minha Vida. Outros são produtos de questões conjunturais decorrentes do contexto 

social e político da Cidade do Rio de Janeiro e da Região Metropolitana do Rio de Janeiro. No 

entanto, na sua totalidade, os projetos que compõem a Agenda Local respondem aos desafios 

da produção de habitação para as camadas populares nas cidades brasileiras e, especialmente, 

nas suas regiões metropolitanas, marcadas por tênues fronteiras entre as estruturas formais e 

as informais. 

Em verdade, a implantação do CH Valdariosa na periferia do município de Queimados resultou 

em dinâmicas sociais, políticas e econômicas que apresentam bastantes similaridades com o 

que ocorre em outros conjuntos habitacionais do Programa MCMV no Rio de Janeiro, apesar 

das características específicas com que se apresenta nessa cidade. 

Como afirmado no Relatório Técnico apresentado à CAIXA em abril de 2014, os dois principais 

problemas do CH Valdariosa são relativos à governança condominial e sustentabilidade 

financeira. 

Houve um importante deslocamento de população da cidade de Queimados com a 

implantação do CH Valdariosa. Em um município com cerca de 130 mil habitantes, e com 

outros CHs já implantados na cidade, o CH Valdariosa, destinado à população de zero a três 
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salários mínimos, congregou a população mais pobre, especialmente as populações que 

moravam em “áreas de risco”, população em situação de rua, moradores de favelas e áreas 

populares que “pagavam aluguel” e outros inscritos na Prefeitura. Assim, foram deslocadas em 

torno de 4.485 pessoas para os 1500 apartamentos do CH. A despeito dos problemas de 

estigma e preconceito em relação aos moradores advindos do seu antigo local de residência, o 

problema maior diz respeito à sua heterogeneidade social e os desafios referentes à saída da 

moradia informal para a moradia formal. Mais do que uma questão de alteração do modo de 

morar, esta mudança implica na incorporação de outras práticas sociais que demandam 

permanente assistência técnica, em um lento processo de mudança sociocultural. 

Sendo assim, as 1500 famílias divididas em três condomínios tiveram como um grande desafio 

a sua organização para a gestão condominial. Uma tarefa dessa natureza exige um 

conhecimento que só pode emanar de práticas sociais ou de conhecimento técnico. Mesmo 

assim, restaria o desafio de organizar 1500 famílias ou cerca de 4,5 mil pessoas, com grande 

heterogeneidade de renda e de perfil social, em três condomínios.  

Ao mesmo tempo, como se sabe, a transição da informalidade para a formalidade exige 

também um aumento substantivo de renda para arcar com os novos custos: pagamento do 

condomínio, luz elétrica e outras despesas que não constavam da pauta de gastos nas áreas 

informais.  

Dessa forma, a “crise de governança” e a “crise financeira” surgiram como pilares de difícil 

superação. A dívida dos condôminos alcança cerca de R$200.000,00 em CADA condomínio e a 

dívida dos três condomínios com as concessionárias de serviços públicos também é bastante 

alta. 

Esta crise levou a uma degradação física e moral da área coletiva do condomínio, evidenciada 

pela precariedade das grades que cercam o condomínio, pelo acúmulo de lixo, a falta de 

iluminação nas áreas comuns, pelo furto nos apartamentos, pela utilização de drogas nas áreas 

condominiais e outras questões decorrentes desse processo. 

Estes problemas produziram, também, uma baixa autoestima dos moradores, isto é, a 

descrença na possibilidade de morar no local, evidenciado pela “venda” e “aluguel” dos 
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apartamentos, e, nesse contexto, em um “vazio” de autoridade. Portanto, a ausência de uma 

liderança com autoridade política e moral para reverter este processo. 

No Rio de Janeiro, esta mesma crise de autoridade no CHs do Programa MCMV, e na ausência 

da autoridade pública, foi respondida pela presença dos grupos ilegais e clandestinos no 

domínio administrativo e político dos condomínios. Isto é, a ocupação pelas “milícias” (como 

são chamadas os grupos paramilitares) ou pelos narcotraficantes. 

Os narcotraficantes utilizam estas bases sociais para uma ocupação armada que possibilita a 

livre circulação, tanto para venda como para consumo das drogas, exercendo um controle 

político-administrativo que legitime sua presença e afaste o controle e a autoridade pública. 

Estes, no entanto, não têm como principal alvo os benefícios financeiros das transações 

imobiliárias e da prestação de serviços aos condôminos. 

Por outro lado, as transações imobiliárias e a prestação de serviços são justamente o principal 

alvo das milícias. 

As milícias adquiriram notoriedade no Rio de Janeiro no ano de 2006, quando o termo foi 

cunhado para descrever grupo de agentes armados do Estado (policiais, bombeiros, etc.) que 

controlavam comunidades populares e favelas empobrecidas, oferecendo “proteção” em troca 

de taxas a serem pagas por comerciantes e residentes. Em seguida, estes grupos passaram 

também a lucrar com o controle monopolístico sobre diversas atividades econômicas exercidas 

nesses territórios, como a venda de gás, o transporte alternativo e o serviço clandestino de tv 

a cabo, assim como o recebimento de porcentagem por transações imobiliárias. Por suas 

características (condomínios), o Programa MCVM tornou-se um importante mercado. As 

milícias dominam, direta ou indiretamente, a administração de vários empreendimentos e o 

controle do uso dos apartamentos, “expulsando” moradores que não conseguem arcar com as 

despesas condominiais e recebendo aluguéis dos “novos inquilinos”. 

Pelo menos um dos condomínios já foi procurado por representante das milícias (que já 

ocupam como moradores legais dois apartamentos em Valdariosa, segundo relato dos 

moradores) para ficar à frente da “restauração” da administração condominial, especialmente 

para cobrar as taxas condominiais atrasadas e regulamentar as condutas coletivas. Isto é, 

exercer a autoridade pela força e através de métodos violentos. 
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Como corolário desse processo, derivado da degradação física e da falta de autoridade, 

emerge uma grave crise de identidade dos moradores com o local. Os moradores reafirmam 

que o CH “está virando uma favela”, reforçando o estigma que já recai sobre eles mesmos. 

Sendo assim, não há a constituição de um coletivo para preservar o conjunto habitacional.  

Frente a estas questões, a Agenda Local está orientada para reverter esta crise, mantendo os 

eixos de ação estipulado no Projeto #maisvaldariosa, mas ajustado para as questões 

específicas vivenciadas na localidade.  Estas ações foram denominadas como SEGURANÇA 

TERRITORIAL E AUTOESTIMA COLETIVA. 

4.1. Justificativa 

“Segurança Territorial e a Autoestima Coletiva” foi o nome atribuído ao conjunto de ações que 

constituem a Agenda Local.  

O objetivo era criar identidade do morador com o local através de ações que preservem o 

território, estruturem uma governança e garantam a sustentabilidade financeira do CH 

Valdariosa.  

4.2. A Agenda Local 

Os Projetos da Agenda Local, conforme os Eixos de Ação estão abaixo descritos. Os síndicos 

dos três condomínios do CH Parque Valdariosa, assim como o representante do Campo de 

Futebol do entorno (representatividade local) receberam no dia 10 de julho de 2014 cópias 

dos projetos da Agenda Local. (ver Anexo II) 

A Agenda Local foi validada pelos moradores durante a apresentação do Diagnóstico Técnico 

Comunitário no dia 28 de agosto de 2014 para o CH Parque Valdariosa e para os moradores do 

entorno no dia 14 de setembro de 2014. (ver anexo III). 

4.2.1 EIXO: Ações socioambientais e de segurança alimentar 

 Projeto de Educação Ambiental 

 

Descrição 
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O projeto diz respeito à coleta e guarda do lixo domiciliar. O procedimento estipulado pelos 

condomínios é de que cada morador recolha seus lixos de seus apartamentos e deixe no 

espaço reservado para armazenamento, localizado na entrada de cada condomínio. Mas, na 

prática, nem sempre isso acontece, pois alguns moradores deixam o lixo acumular na porta do 

apartamento e outros também jogam pelas janelas, o que aumenta o acúmulo de lixos nas 

áreas comuns dos condomínios, gerando mal cheio além de conflitos entre os moradores. 

O Conjunto Habitacional Valdariosa apresenta sinais preocupantes de degradação ambiental, 

pois há muito lixo espalhado, queima inapropriada e grande acúmulo no espaço reservado 

para armazenamento ao lado das portarias dos condomínios, provocando forte odor, inclusive 

para os moradores dos edifícios próximos. Os moradores acumulam o lixo nas escadas dos 

edifícios. O processo de reciclagem é realizado por moradores isolados e não se tornou uma 

política assumida por parte da administração condominial.  

Com o objetivo de contribuir para uma nova relação com o lixo e garantir o desenvolvimento 

sustentável para os moradores da região, a ideia é implementar no território um projeto de 

Educação Ambiental para o Conjunto e seu entorno, realizando atividades educativas, oficinas 

e palestras com material reciclável – permitindo, ainda, melhores condições de geração de 

trabalho e renda para estes moradores. 

O projeto tem como objetivos gerais: melhorias do aspecto visual do Condomínio e seu 

entorno, diminuindo a quantidade de lixo espalhado; promover a preservação ambiental 

através da conscientização/reeducação dos moradores; promover a Sustentabilidade Local por 

meio do aproveitamento dos resíduos sólidos.  

Resultados Esperados 

 Contribuir para conservação e uso sustentável dos recursos sólidos produzidos no CH 

Valdariosa; 

 Contribuir para novas oportunidades de geração de renda; 

 Contribuir para melhorar a conduta dos moradores com relação disposição do lixo nos 

Condomínios. 
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 Projeto “Espaços colaborativos de convívio social (Coletivo Verde & Arte)” 

Descrição 

Este projeto visa atuar em um ambiente degradado, com alta densidade (6 mil habitantes), 

com baixa alta estima, baixa escolaridade e desesperança – com uma necessidade urgente de 

vida e energia. 

Estão propostas rodas de conversa com os moradores para aprovação e envolvimento no 

projeto; realização de oficinas de aprendizagem para a construção do espaço: oficina de pneu, 

pintura/artesanato, móveis/objetos reciclados, jardinagem e horta comunitária; entrega do 

protótipo de um playground infantil no condomínio 1, protótipo de um espaço de convivência 

com paisagismo sustentável e horta comunitária no condomínio 2  e, no condomínio 3, 

protótipo do espaço lazer jovem. 

Resultados Esperados 

 Prototipar 3 espaços de convivência social: um para crianças, um para adultos e um para 

jovens; 

 Capacitar cerca de 400 pessoas nas oficinas de aprendizagem; 

 Promover sentimento de solidariedade e integração; 

 Preservar e compartilhar o que o que foi construído em conjunto; 

 Promover protagonismo cidadão. 

 

Observa-se, finalmente, que o projeto contará com duas importantes parcerias nessas ações: 

uma parceria é uma assistência técnica e eventual cessão de mudas do Jardim Botânico do Rio 

de Janeiro, pactuado com sua Presidenta Samira Crespo. Outra será com o Secretário de 

Alexander Dornellas da Secretaria Municipal do Ambiente do Município de Queimados, que 

firmou acordo de trabalho comum a ser iniciado com uma ação da Secretaria no CH Valdariosa 

no dia 22 de agosto de 2014. 
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4.2.2. EIXO: Juventude e cultura 

 

 Cinema 

Descrição 

Este projeto tem como objetivo a aquisição de uma aparelhagem para a exibição de filmes. 

Talvez o maior ativo endógeno do CH seja uma aparelhagem de cinema, já antiga e com 

tecnologia ultrapassada, que um dos moradores, também síndico, utilizava para projeções de 

filmes. Tratava-se da única atividade de entretenimento e cultura da localidade, denominada 

de Cinema para Todos. Em um espaço ao ar livre projetava-se, em uma tela feita com lona de 

cobertura de cargas, filmes e desenhos. A atividade era intermitente, mas representava uma 

importante referência para uma comunidade que, por localização geográfica, nem mesmo tem 

acesso aos canais convencionais da televisão. Para ter acesso aos canais convencionais é 

preciso fazer uma assinatura através de uma operadora de canais. Assim, muitos moradores 

sequer têm acesso à televisão. Ademais, a própria cidade de Queimados não tem nenhum 

cinema. 

O #maisvaldariosa adquiriu equipamentos tecnologicamente adequados, com som e imagem 

para utilização em área aberta, e elaboração conjunta com os moradores (GT) de uma agenda 

de filmes e a constituição de um acervo. Ao mesmo tempo, será feita a capacitação de 

moradores para manuseio técnico e operacional dos equipamentos de áudio e vídeo. 

Estes equipamentos, que estão acondicionados em pequenas cases especialmente feitas para 

guardar e proteger, terão ampla utilização. Estarão disponíveis para sessões de cinema nos 

três condomínios, na escola estadual, no entorno (campo de futebol) ou para outras 

requisições e demandas. A guarda ficará, até a criação da institucionalidade local, sob a 

responsabilidade da equipe do projeto #maisvaldariosa. 

Resultados Esperados 

 Transferir para a institucionalidade local, a ser criada pelo projeto #maisvaldariosa, os 

equipamentos de cinema ao ar livre adquirido; 

 Capacitar moradores para o manuseio técnico e operacional dos equipamentos de áudio e 

vídeo; 
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 Entreter e formar um público qualificado para apreender a informação cinematográfica; 

 Promover o lazer e a sociabilidade coletiva aos moradores, além da informação intrínseca. 

 

 Projeto Grafite 

Descrição 

O objetivo do projeto é capacitar na arte do grafite 60 jovens moradores do CH Valdariosa. 

Este projeto tem duas importantes especificidades. 

A primeira é que o Oficineiro e condutor do processo, com o auxílio da equipe do Projeto 

#maisvaldariosa, é um jovem morador do CH. Antes da mudança para o CH Valdariosa, Clayton 

Guimarães da Silva (que tem o nome artístico de Clayton Jhow) já era grafiteiro, sendo 

oficineiro do Projeto da Vila Olímpica da Favela da Mangueira no Rio de Janeiro. O fato de 

morar no local, conhecer todos os jovens e ser respeitado como artista por eles traz 

significativo diferencial para o exercício da ação. Esta ação, além de prover cultura, arte e 

entretenimento, tem também a pretensão de conformar profissionais do grafite. 

E mais ainda: como consta na proposta do Projeto Grafite, os muros dos Condomínios estão 

sendo depredados pelos jovens da localidade. A utilização desses muros como painéis para o 

exercício do grafite auxilia na preservação e embelezamento do patrimônio coletivo. Possibilita 

também aumentar a autoestima coletiva, contribuindo para o pagamento da taxa condominial, 

elemento essencial para a sustentabilidade do empreendimento habitacional.  

Resultados Esperados 

 Capacitar 60 jovens do CH Valdariosa; 

 Aumentar a autoestima coletiva e individual; 

 Estabelecer uma cultura de preservação patrimonial; 

 Contribuir para a consciência profissional dos jovens 
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4.2.3. EIXO: Protagonismo da mulher 

 

 Encontros com Mulheres 

Descrição 

Na sociedade brasileira, e especialmente, nas áreas populares, a mulher, por um lado, tem um 

papel importante na liderança das ações coletivas, assim como na manutenção da unidade 

doméstica na medida em que são, majoritariamente, chefes de família. No entanto, por outro 

lado, têm sua integridade física e moral ameaçadas no cotidiano. São, principalmente, vítimas 

da violência física e simbólica. 

No CH Valdariosa é recorrente este tipo de prática. O Projeto #maisvaldariosa, segundo relato 

da equipe, recebe e registra vários acontecimentos dessa natureza.  

Trata- se, portanto, de uma ação de empoderamento da mulher, tornando-a capacitada para 

enfrentar os dilemas da sua condição de gênero em um ambiente social marcado pela cultura 

da violência contra o feminino. E mais ainda: em um contexto social onde a violência contra a 

mulher é vista como uma "questão privada", onde não cabe interferência daqueles 

considerados “estranhos” ao núcleo familiar. Portanto, trata-se de tornar no mínimo uma 

questão pública a violência contra a mulher, contribuindo para o aniquilamento dessa prática. 

Resultados Esperados 

 Contribuir para a melhoria do convívio e sociabilidade do grupo de mulheres participantes; 

 Sensibilizar as mulheres sobre as questões de saúde sexual reprodutiva, bem como o 

direito a acesso aos serviços público de saúde; 

 Contribuir com a formação cidadã das mulheres do conjunto Valdariosa sobre os seus 

direitos e o acesso aos serviços públicos de saúde; 

 Ampliar o conhecimento e estratégias ao enfrentamento a violência doméstica; 

 Disseminar informações sobre violência doméstica; 

 Distribuir 500 cartilhas de violência contra as mulheres; 

 Construir com uma estratégia local no enfrentamento a violência contra as mulheres; 

 Contribuir com a formação das mulheres sobre o racismo e a Lei Caó;  

 Estimular as mulheres ao repasse da cultura negra através da feitura de turbantes. 
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4.2.4. EIXO: Geração de Trabalho e Renda 

 

 Projeto Empreendedor #maisvaldariosa 

Descrição 

A população moradora no CH Parque Valdariosa é bastante heterogênea sob o ponto de vista 

social. No entanto, prevalece, como é comum em populações empobrecidas da periferia, 

atividades econômicas informais de produção e na prestação de serviços. 

Outra característica comum dessas populações é a utilização da moradia como local de 

produção e de prestação de serviços.  

Estes “negócios” são fundamentais na estratégia de sobrevivência das famílias pobres, 

funcionando como uma forma de complementação de renda e, algumas vezes, como principal 

fonte de renda da família. 

Sendo assim, o Projeto #maisvaldariosa, como princípio orientador do desenvolvimento local, 

parte dos ativos endógenos do local, procurando realizar ações capazes de desenvolver as 

potencialidades latentes e contribuindo para o aumento da renda e a geração de trabalho. 

Na primeira fase, apropriadamente incluída na Agenda local, tem-se como o objetivo iniciar as 

ações de desenvolvimento dos negócios dos moradores do CH Parque Valdariosa. Ressalta-se 

que esta fase inicial terá a parceria do SEBRAE RJ. 

Resultados Esperados 

 Contribuir para o aprimoramento profissional dos pequenos empreendedores; 

 Contribuir para a iniciação de novos empreendedores, principalmente de jovens e adultos 

desempregados; 

 Contribuir para incentivo à formalização e ampliação dos pequenos negócios. 
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 Projeto Governança Condominial 

Descrição 

Nenhuma das famílias moradoras do CH Valdariosa tinha vivência em condomínios 

habitacionais. Ao contrário, a grande maioria vivia em áreas informais em moradias individuais 

que prescindiam de negociações coletivas para a vida social. 

Deslocados para o CH Parque Valdariosa, tiveram que assumir a gestão de um expressivo 

território privado coletivo e a administração de 500 unidades de cada condomínio. 

A falta de experiência associada à ausência de assistência técnica resultou na degradação física 

do condomínio e na falta de identidade dos moradores com a localidade. Isso resultou numa 

enorme inadimplência condominial que levou a uma dívida com a prestadora de serviços que 

realizava a cobrança da taxa condominial e também com as prestadoras de serviços públicos. 

Frente a esta questão, é fundamental realizar um curso de gestão condominial para os 

moradores do Parque Valdariosa. 

Existem vários cursos privados de gestão de condomínios. No entanto, todos os cursos se 

dirigiam para um público alvo de maior nível de renda e também com nível avançado de 

escolaridade. Além disso, nenhum dos cursos pesquisados apresentava uma cultura de lidar 

com a dimensão pública e social da questão. 

Frente a esta dificuldade, o SEBRAE RJ surgiu como um parceiro com características adequadas 

e disposto a FORMATAR, com base na experiência no CH Parque Valdariosa, um “produto” 

“Gestão Condominial para o Programa Minha Casa Minha Vida de zero a três salários 

mínimos”. 

Resultados Esperados 

 Contribuir para melhor desempenho dos síndicos na gestão condominial; 

 Contribuir para maior transparência na prestação de contas do Condomínio; 

 Contribuir para melhor entendimento dos moradores das regras condominiais. 
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 Desenvolvimento da Saúde Emocional (Terapia Comunitária- Grupo Palhaçariosa) 

Descrição 

Nos centros urbanos, vive-se sob uma atmosfera cultural que induz facilmente a conjugar 

aspectos de desconfiança, medo, agressividade, incredulidade, ironia, revide, desesperança, 

desistência e suas consequências, como tristeza, imediatismo, corrupção, alienação, violência 

e isolamento. Em comunidades mais desfavorecidas, esses fatores são exponencialmente 

fortes. É comum a falta de perspectivas, desejos e sonhos. Há uma desistência do sonho e de 

busca por melhorias, resultados da chamada “Depressão Social”. 

O objetivo do projeto é o aumento na autoestima da população, identificação de temas 

prioritários e a atuação na convivência entre moradores dos condomínios e entorno, através 

de metodologias de Terapia Comunitária Integrativa, como "Rodas de Conversa". 

Resultados Esperados 

 Contribuir para melhorar as relações de convívio no Conjunto; 

 Contribuir para melhorar as relações de integração entre os condomínios; 

 Contribuir para melhorar as relações de integração entre o Conjunto e o entorno. 

 

 

4.3. Diretrizes do Plano de Desenvolvimento 

Se o tema central da Agenda Local foi SEGURANÇA TERRITORIAL E AUTOESTIMA COLETIVA, o 

Plano de Desenvolvimento Local busca garantir o DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL da 

localidade com dinamismo econômico e convergência das políticas públicas sob a liderança de 

uma INSTITUCIONALIDADE LOCAL, a ser criada. 

Processo de Mobilização 

O processo de organização dos Grupos de Trabalho (GTs) Temáticos para definição das 

prioridades da Agenda Local: Ações Socioambientais e de Segurança Alimentar e de Juventude 

e Cultura, bem como, os encontros comunitários, conversas informais, levantamentos 

realizados na fase de elaboração do Diagnóstico Técnico Comunitário e, conjuntamente, com 

outras iniciativas que estão sendo realizadas pelo Projeto #maisvaldariosa no âmbito da 
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Agenda Local possibilitaram um esboço de dinâmica coletiva que nortearam a estratégia de 

mobilização dos moradores para elaboração do Plano de Desenvolvimento Local. 

Sendo assim, buscou-se a convergência entre as dinâmicas sociais criadas e aquelas a serem 

criadas nos Condomínios, reunindo síndicos, grupos de trabalho, moradores do Conjunto e 

entorno, outros participantes desse processo e ainda outros moradores atraídos para o 

processo. 

As primeiras reuniões da consolidação do Plano de Desenvolvimento Local foram realizadas 

com a turma da Oficina de Gestão Condominial (Projeto da Agenda Local), cuja sensibilização e 

mobilização se deu tendo em vista o processo citado, moradores do Conjunto Habitacional e 

entorno, lideranças  e comerciantes. 

Os participantes da Oficina de Gestão Condominial foram convidados a participar das reuniões 

de construção do Plano de Desenvolvimento, que seguiu o mesmo planejamento de dia e 

horário da Oficina.  Moradores do entorno, comerciantes e lideranças foram convidados 

através de convites, cartazes e anúncio no facebook e sms para o celular. (ver anexo IV) 

Estratégia de Ação 

Através de metodologia de planejamento participativo se definiu coletivamente as prioridades, 

propostas e diretrizes para o desenvolvimento do Conjunto Habitacional Valdariosa e seu 

entorno (território da ação), com base em análise e reflexão mais aprofundada das principais 

questões e problemas vivenciados pela comunidade, apontados no Plano de Resultados do 

Conjunto Valdariosa e seu entorno. 

As reuniões para elaboração do Plano de Desenvolvimento Local Integrado aconteceram nos 

dias 02 e 09 de dezembro.  As demandas foram amplamente discutidas, qualificadas e 

incluídas no Plano de Resultados.  O grupo consolidou as principais questões referentes a 

infraestrutura, educação, saúde, mobilidade urbana, recreação, lazer e sociabilidade, cultura, 

reorganização sócio produtiva, política para juventude, acesso aos programas sociais e de 

atenção social, segurança pública e articulação das políticas no território. Posteriormente os 

pontos abordados foram consolidados no Plano de Desenvolvimento Local Integrado e 

Sustentável de Valdariosa. 
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Foi fundamental reafirmar que um diálogo democrático tem que ser simétrico. Portanto, não 

houve protagonismo das partes envolvidas no processo nem foi um momento de decisão 

irrevogável. Tratou-se de iniciar uma conversação para atingir a construção de um Plano de 

Desenvolvimento que tivesse legitimidade coletiva e pública. 

Sendo assim, convergência e divergências foram apropriadas, não sendo descartada nenhuma 

das propostas que não obteve o consenso. Para atingir este objetivo desenvolveu-se uma 

dinâmica em três movimentos: 

Primeiro representantes do Projeto #maisvaldariosa apresentaram aos moradores os dados 

por temas constantes no Plano de Resultados, destacados em papel pardo fixado na parede. 

No segundo momento foram apresentadas, numa coluna ao lado dos dados temáticos, as 

propostas apresentadas pelos moradores no transcorrer dos encontros e oficinas realizadas 

pelo do Projeto #maisvaldariosa no território. As informações foram confirmadas ou 

contestadas pelos presentes, sendo anotadas numa terceira coluna pelos representantes do 

Projeto. 

Por fim, foram selecionadas e apresentadas as questões consensuais e submetidas ao grupo, 

em sua totalidade, aquelas que não obtiveram o mesmo resultado. 

Houve convergência em relação às propostas apresentadas, sendo validadas e incorporadas 

outras sugestões. 

No anexo IV, encontram-se o material de divulgação, as fotos, listas de presença e atas das 

reuniões com moradores para elaboração do Plano de Desenvolvimento. 

 

4.3.1. Institucionalidade Local 

Diagnóstico 

O Plano de Desenvolvimento Local foi elaborado com expressivo apoio dos moradores, 

durante Rodas de Diálogos, e marca também a criação da Institucionalidade local. 
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Estabeleceu-se como meta do projeto a criação de uma institucionalidade (um sujeito coletivo) 

capaz de encarnar operacional e dar a “direção política estratégica” para o Plano de 

Desenvolvimento. Esta institucionalidade buscaria reunir os atores e moradores dos três 

condomínios e do entorno, principalmente articulados pelo Clube de Futebol Dom Bosco. 

Esta iniciativa foi suplantada por outra iniciativa dos próprios moradores: a criação de uma 

institucionalidade atrelada ao PMCMV e que reunisse todos os moradores dos CHs do 

município de Queimados.  

A institucionalidade 

Esta Institucionalidade surgiu da base social e foi incubada e montada com a assessoria técnica 

e financeira do Projeto #maisvaldariosa. 

Reúne os três condomínios do CH Parque Valdariosa, mais os CH Ulisses Guimarães e Paulo 

Duque, que totalizam cerca de 2000 moradias. 

Após exaustivas reuniões, foi constituída, com assessoria jurídica financiada pelo Projeto 

#maisvaldariosa, o Estatuto Social e eleita a diretoria, com equilíbrios entre os diversos 

condomínios, elaborando uma Ata da Assembleia Geral de Fundação da Associação. 

Esta Institucionalidade, que deverá compartilhar o escritório do Projeto, está na fase final de 

legalização e assume com o compromisso de ter como um dos objetivos orientar o Plano de 

Desenvolvimento Local e estender para os outros Conjuntos Habitacionais do PMCMV em 

Queimados o processo desencadeado em Valdariosa. 

Mas terá como compromisso coletivo e público a condução do Plano de Desenvolvimento 

Local e deverá conter uma expressiva base social, com amplo respaldo e mecanismos 

institucionais de validação para construção e implantação de iniciativas, assim como formas de 

transparência capazes de disseminar uma nova cultura política na localidade, marcada por 

práticas de desconcentração e descentralização de poder e de deflagração de processos 

democráticos. 

Esta foi, portanto, a primeira iniciativa efetiva para a construção do Plano de Desenvolvimento 

Local. 
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4.3.2. Governança Territorial 

Diagnóstico 

O tema da governança local não encontra respaldo expressivo no saber local. Como afirmado, 

o associativismo e o ativismo societário não tem nenhuma expressão na localidade e nem 

mesmo no município. Apesar da grande tradição do município de Nova Iguaçu, município do 

qual Queimados se emancipou recentemente, esta dinâmica organizativa não foi reaplicada. A 

sociedade é fragmentada, tendo como referência apenas entidades filantrópicas, quase 

sempre articuladas com o sistema político-eleitoral. O Circo Baixada tem um trabalho muito 

importante no plano cultural, mas não tem ativismo societário nem experiência de governança 

territorial. Entidades ainda bastante jovens (como Mate com Angu e Queimados em Cena) não 

possuem foco nessa questão e têm uma estrutura muito precária.  

As Associações de Moradores (inclusive a associação de Moradores do Bairro Valdariosa) e 

mesmo o embrião de uma Federação de Associações de Moradores têm uma prática de 

atrelamento com o Governo Municipal, escassa base social e, principalmente, não são 

representativas dos moradores nem têm legitimidade para representá-los. O maior ativo local 

nesse plano é a já acumulada experiência dos síndicos do CH Valdariosa e o Clube de Futebol 

Dom Bosco. Estas experiências em curso serão o embrião para a constituição de uma 

governança para o território. 

Proposta 

A iniciativa de governança nos condomínios foi realizada com a parceria com o SEBRAE no 

plano da Agenda Local e será ampliada e desenvolvida. Também inclui um módulo sobre 

“mediação de conflitos”, sob responsabilidade da ONG ISER (Instituto de Estudos da Religião). 

Tratou-se de deflagrar o processo de capacitação político-administrativa, a partir do saber 

local, capaz de oferecer condições técnicas e culturais capazes de garantir a sustentabilidade 

da Institucionalidade Local e oferecer condições para a efetividade do Plano de 

Desenvolvimento Local.  
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Gestão Financeira 

A equipe técnica, em diálogo com os síndicos, identificou a necessidade de um apoio na área 

de gestão financeira junto à administração condominial. Os moradores reclamavam dos juros 

cobrados no atraso do pagamento da taxa condominial, por sua vez, os síndicos apontavam a 

constante defasagem entre a arrecadação e despesas dos Condomínios. Deslocados para o CH 

Parque Valdariosa, tiveram que assumir a gestão de um expressivo território privado coletivo e 

a administração de 500 unidades de cada condomínio. 

A falta de experiência associada à ausência de assistência técnica resultou na degradação física 

do condomínio e na falta de identidade dos moradores com a localidade. Isso resultou numa 

enorme inadimplência condominial que levou a uma dívida com a prestadora de serviços que 

realizava a cobrança da taxa condominial e também com as prestadoras de serviços públicos. 

Diante desta realidade o projeto #maisvaldariosa indicou a realização de uma consultoria 

contábil e financeira, que conjuntamente com os síndicos, iria fazer um balanço da situação 

financeira da administração condominial e analisar o contrato da empresa prestadora de 

serviços de cobrança das taxas do condomínio – Duplique. Entretanto, não foi possível 

produzir uma análise detalhada desta situação financeira posto que, os documentos contábeis, 

extratos bancários, documentos legais dos condomínios, atas de assembleias, eleição de 

conselhos e síndicos, não foram apresentados. Os dados foram extraídos das informações 

passadas pelos síndicos. (ver relatório e considerações no anexo V) 

Concomitante a assessoria financeira foi pensado, também, a realização de um curso de gestão 

condominial e Mediação de Conflitos, ministrado pelo SEBRAE e ISER, formatado para o 

público do Programa Minha Casa Minha Vida, de forma a contribuir o melhor desempenho dos 

síndicos na gestão condominial, para maior transparência na prestação de contas do 

Condomínio e para melhor entendimento dos moradores das regras condominiais. Este curso 

foi realizado em parceria sem dispêndios para o Projeto #maisvaldariosa. 

Atualmente já se pode visualizar alguns pontos positivos deste processo. Os condomínios I e II 

estão negociando com a Duplique, tendo havido diminuição de juros por parte da 

administração condominial, os moradores estão podendo quitar seus débitos parceladamente. 

O Condomínio III está negociando diretamente com os moradores, pois rompeu contrato com 

a Duplique. Os síndicos dos três condomínios informaram que a receita está aumentado 
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mesmo que de forma lenta, mas contínua. Outra iniciativa a ser considerada diz respeito aos 

novos mecanismos de gerenciamento como limpeza compartilhada, mutirão de plantio, 

rodízio de limpeza, objetivando resultados mais eficientes para minimizar a crise financeira e 

de organização dos Condomínios. 

Nos próximos passos o Projeto #maisvaldariosa planeja assessorar e acompanhar juntos aos 

síndicos do Valdariosa a efetivação do Plano de Ações construído, conjuntamente com o 

SEBRAE, para melhorar a gestão condominial e assessorar a institucionalidade local na sua 

estruturação, definição de plano de ações e acompanhamento dos desdobramentos do Plano 

de Desenvolvimento Local de Valdariosa. 

4.3.3. Iniciativas de restauração da infraestrutura local 

Diagnóstico 

Conforme já mencionado, a implantação de um conjunto habitacional com 1500 apartamentos  

em uma área de periferia do município com escassa densidade populacional e com 

infraestrutura já precária, produziu graves problemas. Além das recorrentes enchentes e 

alagamentos, a população relata o retorno do esgoto às suas residências, a precariedade do 

abastecimento de água e a ausência de iluminação pública.  

Estes problemas, entre outros, afetam a vida cotidiana dos moradores e, mais do que isso, 

provocam tensões entre os moradores de CH e com o entorno, principalmente na 

culpabilização dos moradores do CH pelo entorno. Os moradores do entorno responsabilizam 

a construção do CH como deflagrador dos problemas de infraestrutura.  

Proposta 

Solicitar às instâncias governamentais, tanto municipais como estaduais, a realização de um 

diagnóstico da infraestrutura local. 

Este diagnóstico deverá ser a base de demandas específicas (uma agenda), negociadas com os 

poderes governamentais, pela Institucionalidade local a ser criada.  
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4.3.4. O cumprimento de uma obrigação governamental: a escola de primeiro grau 

Diagnóstico 

Conforme mostrado em todos os diagnósticos realizados pelo Projeto #maisvaldariosa, o local 

é marcado pela inexistência de escola de primeiro grau em suas proximidades, muito embora 

essa seja uma obrigação expressa do Ministério das Cidades/CAIXA para a implantação de um 

Projeto Habitacional do Programa MCMV.  

Como solução negociada, os organismos federais admitiram a não existência de escolas de 

primeiro grau para servir ao CH e o poder municipal firmou o compromisso de realizar a 

implantação da Escola. Enquanto esta medida não fosse implantada, a Prefeitura ofereceria 

transporte gratuito às crianças para as escolas mais próximas. 

Este compromisso de transporte gratuito é cumprido pela Prefeitura. 

No entanto, não se tem informação, após 3 anos de implantação do CH, de iniciativa de 

implantação de uma escola de primeiro grau.  

A permanência desse “arranjo institucional” representa importante precariedade, já que 

submete as crianças a um deslocamento desnecessário, com  importante desgaste e elevação 

dos custos governamentais. 

Proposta 

Instalação de uma Escola de Primeiro Grau na localidade, com oferta de vagas corresponde à 

demanda local. 

4.3.5. Uma ação específica: a creche 

Diagnóstico 

Como demonstrado no Relatório Político-Institucional, não existem creches públicas no 

município. Há informações da inauguração de uma creche do poder municipal em outro bairro 

com a oferta de 40 vagas. As demais creches no município são comunitárias, com baixa oferta 

de vagas. Não existe nenhuma creche na localidade. 
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Por outro lado, como demonstrou o Relatório quantitativo, na maior parte das moradias do 

CH, as mulheres são chefes de famílias com filhos. 

Não é necessária argumentação substantiva para justificar a existência de creches públicas em 

uma localidade que recebeu o impacto de 1500 novas moradias, com um perfil 

socioeconômico de baixa renda. Sabe-se perfeitamente que a creche é fator de socialização 

positiva das crianças e elemento viabilizador do protagonismo da mulher, possibilitando sua 

entrada e permanência no mercado de trabalho. 

Proposta 

Demanda da instalação de creche pública direcionada ao CH e seu entorno, com oferta de 

vagas compatíveis com a dimensão do empreendimento. 

4.3.6. Uma ação necessária: a ampliação do Programa Médicos de Família 

Diagnóstico 

O Programa Médico de Família é uma ação essencial para as pessoas pobres, moradoras da 

periferia. Além dos méritos preventivos implícitos, as ações que podem ser realizadas incidem 

sobre graves problemas de saúde que podem ser facilmente controlados. Como mostrado no 

Diagnóstico Quantitativo, há expressivos números de moradores com hipertensão arterial e 

outras doenças capazes de um controle se assistidos por profissionais da área de saúde. Além 

disso, a Unidade de Pronto Atendimento fica distante da localidade, demandando dois 

transportes e um gasto de tempo médio bastante alto, superior a 1 hora. 

O Programa tem escassa atuação no entorno e praticamente nenhuma presença no CH. 

Proposta 

Consolidação e ampliação do Programa Médicos de Família no entorno e presença efetiva no 

CH Valdariosa. 

4.3.7. Mobilidade urbana 

Diagnóstico 
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A questão do transporte, no que diz respeito aos custos, está sendo minimizada com o “bilhete 

único”. Além disso, a localidade é servida adequadamente por duas linhas de ônibus que 

alcançam o centro do município e, principalmente, pelo trem intermunicipal que cumpre 

importante papel na mobilidade urbana, apesar do serviço não ser considerado ainda 

adequado, com parte dos trens sucateados e com pouco conforto e, principalmente, baixa 

velocidade, segundo os padrões internacionais. 

Muitos trabalhadores recorrem, principalmente quando vão para a zona oeste da cidade do 

Rio de Janeiro, a transportes alternativos e ônibus intermunicipais que circulam pela Rodovia 

Rio-São Paulo que, uma vez que não oferece via de acesso, é utilizada de forma precária e 

perigosa, sendo necessário cruzar duas pistas de alta velocidade. 

O acesso a outros bairros do município também é precário, inexistindo transporte direto, o 

que exige a utilização de dois ônibus. A Unidade de Pronto Atendimento, único atendimento 

emergencial, fica distante, exigindo dois transportes urbanos e tempo excessivo, 

principalmente em circunstâncias médicas, para chegar ao local.  

Por outro lado, o município de Queimados tem larga tradição de uso de bicicletas. Na estação 

de trens há inúmeros estacionamentos pagos para bicicletas, evidenciado seu uso como 

transporte para o trabalho.  

No CH Valdariosa foi construído um “bicicletário” para atender aos usuários. O Projeto 

#maisvaldariosa tinha planejado a montagem de um equipamento de compartilhamento de 

bicicletas (sob gestão dos condomínios) como forma de redução de despesas, aumento da 

mobilidade e favorecimento das condições de saúde dos moradores. Entretanto, a 

propriedade de muitas bicicletas e o estacionamento pago já tradicional na estação de trens 

tornou obsoleta a proposta.  

No entanto, persiste a ideia de facilitação da mobilidade dos moradores com redução de 

custos e benefícios à saúde. 

Proposta 

Construção pelo poder municipal de uma ciclovia capaz de acessar o centro da cidade, 

especialmente a estação de trens, de forma segura e confortável.  
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4.3.8. Recreação, lazer e sociabilidade 

Diagnóstico 

O único ativo de sociabilidade, recreação e lazer são os precários campos de futebol de salão 

dos condomínios e o campo de futebol do Clube Dom Bosco, que apresenta uma estrutura 

bastante desgastada, principalmente uma pequena edificação que serve como vestiário e local 

de congraçamento.  

Estes equipamentos não dispõem de professores ou outra assessoria, nem são desenvolvidos 

programas de educação esportiva, de lazer, recreação ou sociabilidade. Parece ter existido 

uma escolinha de futebol no entorno, que tem atividade intermitente. 

Prevalece uma cultura de bailes, normalmente associados á falta de controle público, em 

clubes/sítios.  

E, como já relatado, há também um cinema ao ar livre com equipamento precário 

empreendido pelo síndico do Condomínio 1 – o qual será substituído por uma aparelhagem 

moderna pela Agenda Local do Projeto #maisvaldariosa. 

Proposta 

Utilizar o equipamento de cinema, com gestão pela Institucionalidade local, para utilização nos 

diversos espaços e institucionalidades, conforme agenda a ser construída coletivamente. Este 

cinema ao ar livre capacitará moradores para sua operação e constituirá importante acervo de 

filmes, documentários e desenhos animados. 

Ao mesmo tempo, em parceria com a Prefeitura, propôs-se a ocupação dos espaços 

condominiais por professores e animadores esportivos, ficando a responsabilidade do material 

esportivo por conta do Projeto #maisvaldariosa. A própria CAIXA prometeu doar parte do 

material (principalmente camisas institucionais) para a iniciativa. A Prefeitura ainda não 

cumpriu o prometido.  

Também há uma proposição em estudo pela Prefeitura sobre a utilização de um espaço livre – 

a antiga instalação da empreiteira que construiu o CH Valdariosa – para instalação de um 

equipamento de ginástica para a terceira idade. Este equipamento é extremamente valorizado 
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pela população do Estado e do município. Nessa proposta, a Prefeitura faria a obra física- 

urbanística e o Projeto #maisvaldariosa faria a compra dos equipamentos, que são simples, de 

fácil manutenção e relativamente baratos, já que são mecânicos e resistentes, conforme 

experiência disseminada na cidade do Rio de Janeiro e mesmo em Queimados.  

Ressalta-se, sobremaneira, que esta localização é estratégica já que fica entre o entorno e o 

CH, possibilitando também ter um sentido de integração social. 

Como é sabida, a realização de qualquer iniciativa no entorno depende exclusivamente da 

Prefeitura por ser um local público. Diferentemente da área do CH, que é um local coletivo 

privado e, portanto, dispensa a anuência da Prefeitura, este equipamento depende da ação do 

poder governamental local. A Prefeitura não se manifestou sobre a nossa proposta. 

Também é de suma importância a revitalização do campo de futebol do Clube Dom Bosco. É 

necessária a reurbanização da área nas laterais do campo e mesmo a reforma do gramado e da 

área edificada. 

O projeto está realizando esforços para fomentar uma parceria privada entre o Projeto 

#maisvaldariosa e a Prefeitura. Este processo está se iniciando e há a possibilidade de vir a ser 

um importante ponto das ações do Plano de Desenvolvimento Local com o protagonismo da 

Institucionalidade Local a ser criada. 

Por fim, não existe nenhuma praça pública. É imperativa a existência de um espaço público 

estruturado na localidade para lazer, recreação e sociabilidade. Esta deve ser uma importante 

demanda do Plano de Desenvolvimento Local. 

4.3.9. Cultura 

Diagnóstico 

Não existem equipamentos culturais no CH e no entorno. Nem mesmo iniciativas culturais 

sustentáveis. As referências estão associadas ao funcionamento de um Bloco Carnavalesco, 

com atuação intermitente e agenda fixa apenas no carnaval, e os bailes antes referidos que, 

como manifestação cultural das periferias empobrecidas, teria mais sentido e direção se 

houvesse um mínimo de controle público sobre suas atividades. 
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A Escola Estadual de Segundo Grau não tem característica de polo irradiador de cultura. Trata-

se de um equipamento tradicional e seu corpo docente não está motivado sequer para a 

realização das suas atividades obrigatórias de ensino. 

O Projeto Grafite, que faz parte da Agenda Local do Projeto #maisvaldariosa, pode ser uma 

iniciativa que se transforme em um ponto de referência cultural. 

Em suma, não há equipamentos públicos para uma ação cultural na localidade. 

Propostas 

Criar uma agenda cultural para a localidade, aproveitando-se dos potenciais ativos culturais 

existentes, com o protagonismo da Institucionalidade local a ser constituída. 

Uma das principais ações nesse plano será constituir ações de incentivo para a dinamização 

sociocultural do território, e mesmo incrementar a criação de capital social com atividades a 

serem elaboradas quando da plena ativação do Plano de Desenvolvimento Local. 

O salão de cabelereiro – que, como referido antes, aparece como um ponto de agregação de 

uma estética da periferia – poderá ser constituído como um centro de dinamização de 

encontro para atividades culturais. 

As atividades de cinema e grafite, proporcionadas pelo Projeto #maisvaldariosa, podem ser, 

também, um ponto de agregação e dinamização cultural. 

Existem negociações com a OI Cultura para a elaboração de ações culturais na localidade que 

ainda dependem de um processo em andamento. 

O Circo Baixada e o Queimados em Cena, duas instituições do município associadas à cultura e 

com base social, estão sendo articulados para participar das iniciativas culturais. 

4.3.10. Reorganização socioprodutiva da localidade 

Diagnóstico 
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Como anteriormente apresentado, o território foi objeto de rápido crescimento e ativação 

econômica pela construção do CH Valdariosa, que criou importante mercado consumidor. 

No entanto, não há incentivo e nenhum controle público. O comércio ambulante convive com 

um comércio formalizado, havendo inclusive um comércio ilegal de bens e serviços. 

Existe também um conjunto expressivo de trabalhadores na produção e na prestação de 

serviços por conta própria. 

Ademais, não existe uma “feira livre”, onde sejam comercializados oficialmente produtos 

essenciais para a cesta básica de consumo. 

Propostas 

Realizar um plano específico para a reorganização socioprodutiva da localidade. O SEBRAE, 

ainda no bojo da Agenda Local do Projeto #maisvaldariosa, iniciará as ações de mapeamento e 

de empreendedorismo. Já o projeto fará um levantamento dos empreendedores informais, 

especialmente no CH Valdariosa. 

Este acervo estará à disposição da institucionalidade local para o aprimoramento da ação. 

Ao mesmo tempo, já foi firmado um compromisso informal com microcrédito da CAIXA para 

atuar na localidade. 

Também existem negociações com o SEBRAE para oferta de cursos de capacitação técnica. 

4.3.11. Política com a juventude local 

Diagnóstico 

Existe número expressivo de jovens na localidade com baixa escolaridade e sem perspectivas 

sociais, particularmente aqueles conhecidos como “nem-nem”: nem estudam nem trabalham. 

O Plano de Desenvolvimento Local, conduzido pela Institucionalidade Local em construção, 

terá importante papel na inclusão socioprodutiva e na reinserção escolar dos jovens. 

Propostas 



2.1 Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e 

da Agenda Local  

 

 

42 

 

Implantar o Programa Aprendiz Legal, do Ministério do Emprego e Trabalho, através do CIEE 

(Centro de Integração Escola Empresa), que administra parte substantiva desse Programa no 

Rio de Janeiro com metodologia da Fundação Roberto Marinho. 

Este Programa associa estudo e trabalho (estágio) com remuneração e tempo de dedicação ao 

estudo. Nesse sentido, o jovem precisa estar inserido na escola para alcançar o estágio, 

ativando um círculo virtuoso.  

4.3.12.  Acesso aos programas sociais e de atenção social 

Diagnóstico 

Muitas famílias ainda não têm acesso aos programas de transferência de renda e mesmo de 

atenção social básica através da rede pública. 

Proposta 

Montar um escritório ativo de orientação às famílias, com acompanhamento específico, 

visando seu encaminhamento para a rede pública, de modo que todos possam conhecer seus 

direitos e ter acesso à assistência e a benefícios públicos quando possível ou necessário. 

4.3.13. Ações ambientais 

Diagnóstico 

Como pode ser visto na Agenda Local do Projeto #maisvaldariosa, estará sendo realizada 

importante ação ambiental, com formação de grupos produtivos e revitalização do ambiente 

do CH. 

Estas iniciativas devem contar com a parceria da Secretaria de Ambiente do Município e do 

Jardim Botânico da Cidade do Rio de janeiro, aproveitando o expressivo ativo deixado pela 

Agenda Local nos Condomínios. 

 

 



2.1 Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e 

da Agenda Local  

 

 

43 

 

Proposta 

Ampliar estas iniciativas para o entorno, principalmente para o campo de futebol do Clube 

Dom Bosco. 

Articular com a Prefeitura uma ação de varreção, com educação ambiental, no entorno do CH 

Valdariosa, ponto crítico da iniciativa municipal, já que a coleta tem regularidade considerada 

suficiente. 

4.3.14. Segurança Pública 

Diagnóstico 

Os problemas de segurança pública são dramáticos, principalmente no interior do CH, 

atingindo também o entorno.  

Proposta 

Fazer um diagnóstico da segurança pública, sob a condução da Institucionalidade Local, em 

parceria com a Prefeitura. 

A atividade emergencial nesse plano depende de duas ações públicas: presença policial 

permanente na área e iluminação adequada das vias públicas. 

4.4. Articulação das políticas no território 

O Plano de Desenvolvimento Local está orientado para reconhecer as especificidades setoriais, 

conforme exposição anterior, mas tendo uma forte ação de articulação dessas políticas no 

território.  

Não se trata de uma agenda de demandas. Trata-se efetivamente de ações de 

desenvolvimento.  

Cada ação só tem expressão e sentido se articuladas com as outras ações no território, e sem 

hierarquização.  
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Todas as ações conformam uma totalidade capaz de ser indutora de um desenvolvimento a 

partir da base social e referenciado em ativos e necessidades locais com compartilhamento, 

parceria e aliança com o setor governamental, privado e não-governamental para constituir-se 

em uma POLÍTICA PÚBLICA no seu sentido amplo (iniciativa governamental e societária), 

democrático e dialógico. 

Sustentabilidade das Ações 

A Prefeitura do Município de Queimados, após longo período sem apoiar o Projeto, 

reaproximou-se das ações que estão sendo realizadas no Parque Valdariosa. Isso se deveu, por 

um lado, á iniciativa da CAIXA (GIHAB RJ) que empenhou sua força institucional na 

incorporação do poder local ás ações. Por outro, pelo reconhecimento das ações da Agenda 

Local que estavam sendo feitas nos Condomínios. 

Dessa forma, foram realizadas múltiplas iniciativas para selar um acordo. Um documento, 

referendado pelo Prefeito, admite a utilização da estrutura pública para a sustentabilidade das 

ações já desenvolvidas e aqueles que devem ter continuidade com este Plano de 

Desenvolvimento. Este documento, intitulado “Proposta de Parceria com a Prefeitura 

Municipal de Queimados” foi enviado à todos os secretários no dia 23 de janeiro de 2015, com 

o objetivo de iniciar o processo de reuniões de trabalho focadas nas ações de cada secretaria, 

de acordo com o Plano de Desenvolvimento. (anexo VI).  

Nessa primeira fase, serão agendadas reuniões de trabalho com cada secretário, para construir 

em conjunto estratégias de ações e atividades para serem executadas no território. Essas 

ações irão gerar protocolos de parceria, que serão documentos oficiais com o que ficar 

acordado, envolvendo a Prefeitura Municipal, o Projeto #maisvaldariosa, a Associação de 

Moradores dos CHs do Minha Casa Minha Vida de Queimados e a Caixa Econômica Federal. A 

ideia é que a assinatura destes protocolos seja feita através de eventos oficiais, legitimando a 

Parceria entre os atores. 

O processo de trabalho com as secretarias já está em andamento, com constantes reuniões e 

dois protocolos já estão em construção (Secretaria de Cultura e Secretaria de Serviços 

públicos). As atas das duas reuniões realizadas estão no final deste relatório. O conteúdo das 

atas serviu de base para a construção dos protocolos, que estão em elaboração. (ver anexo VII) 
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A sustentabilidade também está garantida pela presença e fortalecimento da Associação de 

Moradores dos CHs do Minha Casa Minha Vida de Queimados. 

Também se deve mencionar que o Projeto de Trabalho Técnico Social (PTTS) está próximo à 

fase de licitação e poderá garantir a sustentabilidade e seu aprofundamento pelo menos por 

um ano após o término das atividades do Projeto #maisvaldariosa. 
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5. Anexos 

Anexo I: Reuniões com os Grupos de Trabalho 

1º ENCONTRO DO GRUPO GESTOR DAS AÇÕES EMERGENCIAIS 

 27/02/2014, Espaço Gourmet Condomínio II 

O primeiro encontro com a rede de atores, identificados nos encontros e entrevistas 

realizados nos Condomínios (mobilizados através de convites individuais), teve como 

objetivo apresentar algumas instituições convidadas para serem as possíveis parceiras 

na implementação das ações emergenciais e planejar os desdobramentos necessários. 

Inicialmente, na perspectiva do eixo “Juventude e Cultura”, foi proposto, pela equipe 

técnica do Projeto #maisvaldariosa, que a ONG CIRCO DA BAIXADA faça uma proposta 

nesse campo. A ideia é criar um polo alternativo de ação (eles têm um polo num dos 

bairros de Queimados). Com o alcance de resultados em Valdariosa, eles atenderiam 

pessoas e famílias no polo central. Na próxima reunião a proposta seria apresentada 

para apreciação do grupo. 

Foi também esclarecido que a equipe técnica do Projeto estava identificando no 

mercado o equipamento necessário para fortalecer as ações do CINEMA, organizado 

pelo Síndico do Condomínio I, para serem ampliadas para todo o Conjunto.  

Para o tema “Meio Ambiente e Segurança Alimentar” foi apresentado pela equipe 

técnica a instituição “Vida Som“, que também está fazendo um trabalho semelhante 

em Manguinhos e já fez uma vistoria da área do Conjunto Valdariosa. A proposta da 

instituição não se refere a um paisagismo qualquer, mas de aproveitar materiais 

reciclados e utilizar um padrão estético endógeno, visando interagir com os moradores 

e produzir uma nova concepção de paisagem nos espaços coletivos. 
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Para próxima reunião a equipe técnica do Projeto ficou de convidar uma representante 

do Polo de Reciclagem de Jardim Gramacho-Caxias para apresentar uma proposta para 

a “AÇÃO COM O LIXO”. 

Validados os encaminhamentos propostos, o grupo irá discutir entre si e no próximo 

encontro trará novas sugestões para o processo.  Ao final da reunião foi solicitado aos 

moradores participantes, que se tivessem outras pessoas do Conjunto interessadas em 

participar dos grupos “Juventude e Cultura ou Meio Ambiente e Segurança Alimentar”, 

que fossem convidadas para a próxima reunião. 

O próximo encontro agendado será no dia 19/03 às 18h, no espaço gourmet do 

Condomínio III. 

Fotos: 27/02/2014, Espaço Gourmet Condomínio II 
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Lista de Presença : 27/02/2014 
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2º ENCONTRO DO GRUPO GESTOR DAS AÇÕES EMERGENCIAIS 

 19/03/2014, Espaço Gourmet Condomínio III 

O segundo encontro do grupo foi dividido em dois momentos, primeiro com o grupo 

Juventude e Cultura e após com o grupo Meio Ambiente. 

Objetivo do Encontro: 

 Repassar informes sobre o andamento das ações e iniciar o debate sobre a forma 

de estruturação do Grupo. 

 Apresentar a representante do Polo de Reciclagem de Jardim Gramacho-Caxias e 

sua experiência de trabalho. 

 Acordar com o grupo a dinâmica de organização (isso inclui rotina dos encontros, 

horários - periodicidade e locais), visando à construção de um planejamento / 

cronograma dos Encontros. 

 Esclarecer dúvidas quanto às ações e o posicionamento do grupo. 

Decisões tomadas na reunião: 

 Acordou-se que a missão do Grupo Gestor, formas de participação e de 

funcionamento serão definidos numa fase posterior.  É necessário um 

entendimento melhor da importância integração e dinamização das relações entre 

os moradores e um processo de capacitação permanente dos atores.  

 Ficou decidido que os encontros serão, inicialmente, de 15 em 15 dias, sempre que 

possível às quartas feiras, no horário a partir das 18h, sendo nos Espaços Gourmets, 

em forma de rodízio, cada vez em um condomínio, de forma a diversificar as 

discussões e não se privilegiar nenhum dos Condomínios.  

 Também foi debatido sobre a possível rotatividade de moradores no grupo, 

inserção de novos, desistências de atuais, mas ficou entendido o compromisso e a 

importância do mesmo, sendo necessário um mínimo de moradores que 

permaneçam comprometidos. Frente a isso, oi solicitado à colaboração dos 
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presentes no convite e lembrete aos vizinhos e colegas dos grupos formados, para 

que participem dos encontros. 

 Algumas Considerações: 

1. Por conta da organização do encontro em dois horários diferentes, uma para cada 

grupo (17:30 e 18:30), com intuito de debater sobre os dois eixos de projetos, muitos 

moradores confundiram os horários e por fim a reunião ocorreu com os dois grupos ao 

mesmo tempo e com moradores chegando em momentos diferentes. Atentando para 

o fato dos participantes terem uma visão geral do desenvolvimento das ações, optou-

se por organizar os encontros no mesmo horário e local.  O que for de interesse de 

todos é conversado em um só momento e posteriormente, para se discutir o que for 

específico a cada grupo, serão formadas rodas de diálogo por eixos temáticos.   

2. Pode-se constatar que os moradores estão mais organizados e envolvidos com as 

ações do Projeto. Muitos que não puderam comparecer enviaram comunicados, 

explicando o motivo da ausência, por outro lado, novos integrantes se inscreveram nos 

grupos.  Observa-se que há maior envolvimento dos participantes quando a reunião é 

em seu próprio condomínio, o que com o tempo pode ser solucionado enquanto 

forem se estreitando vínculos com o Projeto e com os integrantes de cada grupo. 

3. Há no grupo, principalmente por parte dos síndicos - uma grande expectativa 

quanto a ações que fomentem a geração de renda, como a possibilidade de formação 

de uma cooperativa de reciclagem de resíduos sólidos. A representante do Polo de 

Reciclagem de Jardim Gramacho - Maria Rosinete, apontou que até a organização da 

Cooperativa há um longo caminho a percorrer.  O projeto de Desenvolvimento local 

implementado em Jardim Gramacho, a experiência dos catadores e de organização do 

Fórum Comunitário, possibilitou ampliar o conhecimento do grupo sobre experiências 

exitosas que se aproximam ao seu cotidiano.  

O próximo encontro agendado será no dia 02/04 às 18h, no espaço gourmet do 

Condomínio I. 
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Fotos: 19/03/2014, Espaço Gourmet Condomínio III 
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Lista de Presença: 19/03/2014 
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3º ENCONTRO DO GRUPO GESTOR DAS AÇÕES EMERGENCIAIS 

 02/04/2014, Espaço Gourmet Condomínio I 

Objetivo do Encontro: 

1. Apresentação dos projetos elaborados e firmados para o CH, 

2. Críticas e sugestões. 

Apresentação dos projetos  

1. Eixo Temático das Ações Sócio ambientais e de Segurança Alimentar: 

1.1 “Ação com o lixo” 

 Projeto de Educação Ambiental do Conjunto Valdariosa – Responsável Maria 

Rosinete 

     Objetivo:  

 Empoderamento dos moradores;  

 Geração de renda  para os moradores e administração condominial. 

Ações:  

 Palestras sobre destinação correta do lixo e reciclagem de materiais, para crianças, 

adolescentes e adultos, organizadas por Condomínios e faixas etárias (crianças, 

jovens e adultos); 

 Vídeos; 

 Oficinas e cursos de material reciclável; 

 Feira Cultural de Artesanato. 

Período: 6 meses 
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1.2 “Arborização, jardinagem e paisagismo” 

 Vida Som - Responsável Emília e Rosana  

Objetivo: 

Atividades de jardinagem e paisagismo para os condomínios, visando o bem estar dos 

moradores. 

Ações:  

 Rodas de conversa para levantar as principais demandas dos moradores (Bolsa de 

opiniões); 

 Construção de espaços para oficinas de aprendizagem; 

 Oficinas de reciclagem (em parceria com Maria Rosinete); 

 Oásis (espaços de lazer para crianças, adolescentes, adultos, idosos); 

 Jardinagem; 

 Parques e outros tipos de lazer para as crianças, usando materiais recicláveis; 

 Uso de contêineres para as oficinas. 

2. Eixo Temático das Ações de Juventude e Cultura 

2.1 “Arte educação e recreativo e terapia comunitária” 

 Projeto de Terapia Comunitária – Responsável Michel 

Obs: Não foi possível realizar uma parceria com o Circo Baixada tendo em vista a 

estrutura necessária, que requer um espaço amplo para o desenvolvimento das 

atividades e de difícil deslocamento, bem como, um alto custo para a sua 

implementação.  

Objetivo  
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Compartilhar experiências, participar vivências, expandir conhecimentos e pontos de 

vista sobre emoções e ações de inclusão social e diversidade cultural. A proposta é 

criar espaços de convivência social.  

Ações 

 Terapia comunitária através de atividades culturais e recreativas; 

 Proporcionar um momento fora do cotidiano dos moradores, contribuindo para o 

relaxamento e o entrosamento; 

 Atividades teatrais de rua, circenses, brincadeiras, todas as ações desenvolvidas de 

forma lúdica, através da conversa e do diálogo. 

Observação de uma moradora: “o desafio é conseguir fazer com que as pessoas 

participem, saiam de seus apartamentos e venham. O que fazer para convencer essas 

pessoas?” “Faltam opções de lazer e ai fica mais difícil resolver os problemas, ninguém 

quer resolver problema, fica menos interessado.” 

 Algumas Considerações:  

1. É importante destacar o maior nível de autonomia e organização dos moradores 

integrantes dos grupos que de forma independente planejaram a “agenda” dos 

encontros. Na mobilização para esta reunião a maioria disse que estava ciente do dia e 

horário do encontro, demonstrando um amadurecimento e envolvimento dos mesmos 

com relação a apropriação do Projeto.  

2. Sugere-se que se contribua para maior autonomia dos grupos, incentivando a 

organização através de uma pequena agenda onde anotariam não só a data do 

próximo encontro, mas suas impressões, dúvidas, críticas e sugestões – como um 

exercício de avaliação e planejamento das ações.  

3. No processo de implantação dos projetos será importante estabelecer mecanismos 

de gestão, acompanhamento e monitoramento das ações.   A intenção é possibilitar 

que os projetos ganhem autonomia e alcancem paulatinamente a sua 
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sustentabilidade. É importante ressaltar que há a possibilidade do surgimento/ 

Identificação de outros projetos que não são definidos pelo grupo como ações 

emergenciais, mas se configuram como ações também importantes para o 

desenvolvimento local. 

3.1. Gestão Condominial: 

SEBRAE 

A parceria com o SEBRAE foi consolidada e será realizado um “CURSO DE GESTÃO 

CONDOMINIAL”. O SEBRAE irá modelar, tendo como base o CH Valdariosa, um produto 

de Gestão Condominial para o Minha Casa Minha Vida. 

3.2. Consultoria Financeira: 

A equipe técnica, em diálogo com os síndicos, identificou a necessidade de um apoio 

imediato na área de gestão financeira junto à administração condominial. Os 

moradores reclamam dos juros cobrados no atraso do pagamento da taxa 

condominial. Por sua vez, os síndicos apontam a constante defasagem entre a 

arrecadação e despesas dos Condomínios. É necessário criar mecanismos de 

gerenciamento, que tragam resultados mais eficientes para minimizar a crise 

financeira, que hoje se encontram os Condomínios. A equipe técnica indicou uma 

consultoria contábil e financeira, que conjuntamente com os síndicos, irá fazer um 

balanço da situação financeira da administração condominial e analisar o contrato da 

empresa prestadora de serviços de cobrança das taxas do condomínio – Duplique.  

O próximo encontro agendado será no dia 16/04 às 18h, no espaço gourmet do 

Condomínio II. 
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Fotos: 02/04/2014, Espaço Gourmet Condomínio I 
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Lista de Presença: 02/04/2014 
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Anexo II: Entrega do Relatório da Agenda Local aos síndicos do CH Valdariosa e ao 

representante do entorno 10/07/2014 
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Anexo III: Validação da Agenda Local 

 CH Parque Valdariosa: 28/08/2014 

 

 

 

 

 

 

 

 



2.1 Construção do Plano de Desenvolvimento Integrado e Sustentável e 

da Agenda Local  

 

 

68 

 

 Entorno: 14/09/2014 
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Anexo IV : Reuniões com moradores para elaboração do Plano de Desenvolvimento. 

 1ª reunião: 02/12/2014: convite, cartaz lista de presença e fotos 

Convite 
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Cartaz 
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Ata 

Dia: 02/12/2014 

Local: Espaço Gourmet – Condomínio II 

Horário: 18h 

No primeiro encontro esteve presente parte do grupo da turma do Curso de Gestão 

Condominial, e moradores que já acompanham as atividades do Projeto #maisvaldariosa e ou 

que tiveram o interesse em participar, especificamente, dessa dinâmica. O número de 

participantes foi de 14 pessoas, sendo     mulheres e      homens. Deve-se ressaltar que apesar 

de não ser expressivo o número de participantes, os moradores presentes são lideranças locais 

que estão envolvidas desde o início do desenvolvimento do trabalho e que sempre procuram 

trazer novos moradores. O envolvimento dos moradores carrega as dificuldades e distorções 

da participação dos grupos mais vulneráveis e as vias interrompidas de expressão de seus 

interesses e anseios. 

O debate estabelecido foi caloroso, um dos participantes – liderança da área – afirmou que 

muitas das ações pensadas pelo Projeto já são metas de execução do poder público, muitos 

moradores discordaram e afirmaram que isso não impedia que se organizassem e 

negociassem, mesmo que tivessem que fazer pressão. O participante insistiu que o Projeto 

#maisvaldariosa deveria se preocupar em investir em coisas mais concretas para o 

Condomínio, o que gerou novo debate, pois as lideranças presentes disseram que este 

processo está rolando há mais de um ano e que ele nunca havia se pronunciado sobre nada, 

nem participado de nenhuma reunião convocada. Foi feita uma retrospectiva pelo Projeto de 

todo o processo desencadeado até o momento. O clima ficou tenso, entretanto, os técnicos do 

Projeto conseguiram restabelecer o diálogo e todos puderam se pronunciar a respeito das suas 

expectativas a respeito do Plano de Desenvolvimento Local.   

As demandas identificadas pelo Diagnóstico Técnico Comunitário nas áreas de infraestrutura, 

Educação, Saúde, Mobilidade Urbana, Recreação, Lazer e Sociabilidade foram aprovadas e 

ainda surgiram novas demandas. Tendo em vista o fato de o grupo demonstrar cansaço em dar 

continuidade a discussão, acordou-se que os outros temas seriam analisados no próximo 
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encontro, agendado para dia 09/12 no mesmo horário e local. Abaixo os principais pontos 

validados: 

DESAFIOS indicados no 
Diagnóstico Técnico 

Comunitário 

AÇÕE NECESSÁRIAS 
(O que fazer) 

VALIDAÇÃO PELOS MORADORES 

 
 
Infraestrutura Local 

Solicitar as instâncias governamentais, tanto 
municipais como estaduais, a realização de 
um diagnóstico da infraestrutura local 
 

Aprovado pelos moradores Este diagnóstico deverá ser a base de 
demandas específicas negociadas com os 
poderes governamentais pela 
institucionalidade local 
 

 
 
Educação 

Instalação de uma Escola de Primeiro Grau na 
localidade, com oferta de vagas 
correspondente a demanda local 
 

Aprovaram as propostas e 
destacaram a importância de 
uma “Escola Técnica” na 
localidade ou próxima, uma 
“Biblioteca Pública”e o “EJA – 
Fundamental e Médio no Colégio 
Estadual Dom Bosco” 

Instalação de uma creche governamental 
direcionada para o CH e seu entorno, com 
oferta de vagas compatíveis com a dimensão 
do empreendimento 
 

 
Saúde 

Consolidação e ampliação do Programa 
Médicos de Família no entorno e presença 
efetiva no CH Valdariosa. 
 

Aprovado pelos moradores e 
sugeriram a instalação na 
localidade de um “Posto de 
Saúde” 

 
Mobilidade Urbana 

Construção pelo poder municipal de uma 
ciclovia capaz de acessar o centro da cidade, 
especialmente a estação de trens, de forma 
segura e confortável. 
 

Aprovaram a proposta e 
sugeriram a criação de uma 
“Linha de ônibus Queimados x 
Central passando por 
Valdariosa;”“Queimados x Nova 
Iguaçu passando por Valdariosa , 
uma “Passarela na Via Dutra (de 
um lado ao outro), 
“Desapropriação na Rua Albino 
Santiago para abrir via para ligar 
a Dutra”. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Recreação, lazer e 
sociabilidade 

Ocupação dos espaços condominiais por 
professores e animadores esportivos, ficando 
a responsabilidade do material esportivo por 
conta do Projeto #maisvaldariosa. 

 
 
 
 
Aprovado pelos moradores 

Instalação de um equipamento de ginástica 
para a terceira idade. Este equipamento é 
extremamente valorizado pela população do 
Estado e do município. 
Revitalização do campo de futebol do Clube 
Dom Bosco. É necessária a reurbanização da 
área nas laterais do campo e mesmo a 
reforma do gramado e da área edificada. 
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É imperativa a existência de um espaço 
público estruturado na localidade para lazer, 
recreação e sociabilidade. Esta deve ser uma 
importante demanda do Plano de 
Desenvolvimento Local. 
 

 

 
Cultura 

Criar uma agenda cultural para a localidade, 
aproveitando-se dos potenciais ativos 
culturais existentes, com o protagonismo da 
Institucionalidade local a ser constituída. 
 

Aprovado pelos moradores e 
inclusão “Condução para levar as 
crianças para as atividades do 
Circo Baixada”;  Apoio às 
iniciativas culturais locais 

 

Reorganização sócio 
produtiva da localidade 

Organização de uma “feira livre”, onde sejam 
comercializados oficialmente produtos 
essenciais para a cesta básica de consumo. 
 

 
Aprovado pelos moradores 
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 2ª reunião: 09/12/2014: Lista de presença e fotos 

Convite 
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Cartaz 
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Ata 

 

Dia: 09/12/2014 

Local: Espaço Gourmet – Condomínio II 

Horário: 18h 

 

No segundo encontro a participação foi menor, há um “cansaço” aparente por parte dos 

moradores mais participativos, pois há muitas ações importantes acontecendo, 

concomitantemente, na área sejam desenvolvidas pelo projeto ou pela própria organização 

condominial. Estiveram presentes 11 participantes, sendo 05  mulheres e   04  homens. 

Retomando a discussão foram abordados os desafios e ações referentes aos temas de política 

com a juventude local, acesso aos programas sociais e de atenção social, segurança pública, 

diversos.  Todos puderam opinar e destacaram ações que julgavam ser importantes de serem 

implementadas. As ações propostas, tendo como eixo orientador o Diagnóstico Técnico 

Comunitário, foram validadas. 

 

Abaixo o resumo dos principais pontos validados: 
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DESAFIOS indicados no 
Diagnóstico Técnico 

Comunitário 
 

AÇÕE NECESSÁRIAS 
(O que fazer) 

VALIDAÇÃO PELOS MORADORES 

Política com a Juventude 
Local 

Articular a implantação do Programa Aprendiz 
Legal, do Ministério do Emprego e Trabalho, 
através do CIEE (Centro de Integração Escola 
Empresa), que administra parte substantiva 
desse Programa no Rio de Janeiro com 
metodologia da Fundação Roberto Marinho. 
 

 
Aprovado pelos moradores 

Acesso aos programas 
sociais e de atenção 
social 
 

Articular junto a outras instituições a 
organização de um escritório ativo de 
orientação às famílias, com acompanhamento 
específico, visando seu encaminhamento para 
a rede pública, de modo que todos possam 
conhecer seus direitos e ter acesso à 
assistência e a benefícios públicos quando 
possível ou necessário. 

Aprovado pelos moradores e 
sugerido “Condução para levar as 
crianças para as atividades do 
Circo Baixada” 

 
 
Segurança Pública 

Fazer um diagnóstico da segurança pública sob 
a condução da Institucionalidade Local em 
parceria com a Prefeitura. 
 

Os moradores informaram que já 
estão em diálogo com no novo 
comandante do Batalhão e que já 
está sendo realizadas rondas 
policiais diárias, incluíram a 
seguinte sugestão: 

“Holofotes para os Blocos, fixados 
no 5º andar”; 

A atividade emergencial nesse plano depende 
de duas ações públicas: presença policial 
permanente na área e iluminação adequada 
das vias públicas. 

 
Diversos 

- “Caixa Eletrônico e Telefones 

Públicos” 
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Anexo V: Relatório e considerações sobre Gestão Financeira 

Relatório da Consultoria Financeira 

Rio de Janeiro, 19 de maio de 2014 

Ao 

Instituto de Estudos do Trabalho e da Sociedade – IETS 

A/C Paulo Magalhães 

Praia do Flamengo, 100 – Cobertura – Flamengo - RJ 

Prezados Senhores, 

Dando cumprimento às disposições apresentadas na proposta de prestação de serviços de 

consultoria, encerrei as análises relativas à documentação das contas de despesas e receitas, 

correspondentes ao PERÍODO - 01 FEVEREIRO DE 2012 A 28 de FEVEREIRO DE 2014, dos 

CONDOMÍNIOS VALDARIOSA I, II e III, sitos a Rua Fernandino, s/n, Parque Valdariosa, 

Queimados/RJ, PROJETO MINHA CASA, MINHA VIDA, FINANCIADO PELA CAIXA ECONOMICA 

FEDERAL. 

1. PRELIMINARMENTE 

Não foi possível produzir o Relatório completo, ficando prejudicadas as considerações finais, 

tendo em vista que os documentos contábeis, extratos bancários, documentos legais dos 

condomínios, atas de assembleias, eleição de conselhos e síndicos, não foram apresentados. 

Os dados foram extraídos das informações passadas pelos síndicos. 

1.1. MEDIDA ADMINISTRATIVA 

Os documentos foram solicitados, na reunião com os síndicos e moradores, realizada no dia 02 

de abril de 2014 e entregues na reunião do dia 16/04/2014. 

Solicitação não atendida pelos síndicos dos condomínios I e III, mesmo após vários telefonemas 
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e contatos realizados.    

Todavia do que foi apurado nas reuniões, pode-se informar o que segue. 

ISTO POSTO, PASSO AOS RELATÓRIOS: 

DOS ATOS ADMINISTRATIVOS DOS CONDOMÍNIOS 

CONSTATADAS AS SEGUINTES IRREGULARIDADES ADMINISTRATIVAS COM REPERCUÇÃO DIRETA 

NA VIDA FINANCEIRA DO CONDOMÍNIO, E DOS MORADORES. 

I - Os condomínios possuem contrato firmado com a empresa DUPLIQUE CENTRAL, CRÉDITOS E 

COBRANÇA LTDA, com sede na Avenida Nilo Peçanha nº 50, sala 703, Edifício Rodolfo de Paoli, 

Inscrita no CNPJ sob o nº 15.335.786/0001-75, representada pela sócia gerente Gislene 

Graciano dos Reis, para prestação de serviços de Cobrança Programada, para emissão dos 

boletos e cobranças das cotas condominiais em atraso. 

II - Por essa prestação de serviços, a Duplique cobra dos condomínios, um percentual que varia 

entre 10 a 20 % do valor total da receita, a titulo de taxa administrativa. 

III - A Duplique garante o repasse do valor total da receita mensal dos condomínios, em data 

programada, independente do pagamento efetuado pelos condôminos no vencimento.  Com a 

garantia da receita e a cobrança das taxas condominiais, a Duplique passa a responsabilizar-se 

pela cobrança dos inadimplentes, arcando com todas as despesas judiciais e extrajudiciais 

necessárias à recuperação do crédito. 

IV - O percentual de moradores inadimplentes é muito grande, podendo chegar ao percentual 

de 52%. 

V – Existem moradores que nunca pagaram a cota condominial, alegam terem vindo da beira 

do rio, possuindo como única renda da família, o repasse do Programa Bolsa Família do 

Governo Federal. 

VI – A multa cobrada pela empresa DUPLIQUE pelo atraso no pagamento da cota condominial é 

calculada da seguinte forma: 
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Até 05(cinco) dias de atraso – sem multa e juros; 

Até o 15º dia de atraso, o morador poderá solicitar a emissão de um novo boleto que poderá 

ser pago, sem a cobrança de multa e juros. 

A partir do 16º dia de atraso, são cobrados juros, encargos e mora de 20%, o que eleva o valor 

do condomínio a quase 100% do valor original. 

VIII - A despesa com o consumo de ÁGUA, não é individualizado por morador,  ficando o 

condomínio com a responsabilidade do pagamento total. Existe parcelamento de débito junto 

à CEDAE, para evitar o corte no fornecimento. 

IX- Todos os condomínios informaram possuírem contrato firmado com uma contadora, para a 

contabilização da movimentação financeira, emissão de balancetes mensais, e cumprimento 

das obrigações legais prevista em lei. 

 

DOS ATOS FINANCEIROS DOS CONDOMÍNIOS 

CONDOMÍNIO I 

SÍNDICO – Sr. Joceli ( Nem) 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA, DÉBITOS COM A CEDAE, DÉBITOS TRABALHISTAS, ENTRE 

OUTROS. 

I - Quadro de funcionários: 

 03 porteiros que trabalham em escala, uma vez, que a portaria funciona 24 horas por 

dia; 

 03 auxiliares de serviços gerais (limpeza); 

 01 auxiliar de manutenção; 

No total de 07 (sete) funcionários. 

II -  O total a ser arrecadado mensalmente é de  R$ 21.920,00, (vinte e hum mil, novecentos e 
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vinte reais), com a cota individual por morador, no valor  de R$ 44,72 ( quarenta e quatro reais 

e setenta e dois centavos). 

III - O débito com a CEDAE alcança o montante de R$ 120.000,00 (cento e vinte mil reais), 

débito esse que já se encontra com pedido de parcelamento. 

IV- O pagamento a Duplique é efetuado mensalmente, com a mesma deduzindo do valor do 

repasse, a taxa administrativa no percentual de 10%. 

V- O percentual de inadimplência está em torno de 42%. 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA MENSAL 

RECEITA VALOR EM R$ 

Apuração Cota Condominial Mensal                         21.920,00 

Obs: O valor aqui demonstrado refere-se ao valor total da receita mensal do condomínio. 

 

 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS MENSAIS POR ESTIMATIVA 

 

DESPESAS VALOR (R$) 

Empregados e encargos sociais                         12.000,00 

CEDAE                         16.500,00 

Light                           1.000,00 

Contador                           1.000,00 

Seguro obrigatório                                70,00 

Administradora – 10% Taxa Adm.                            2.192,00 

Pro- Labore Síndico                                - 

Pro –Labore Secretária                                - 

TOTAL                         32.762,00 

Obs: Note-se que, o valor total da cota condominial estipulada, não cobre as despesas mensais dos 
condomínios. 

 

I - Nesse caso, o condomínio passa a possuir débito com a Duplique, pois a mesma repassa o 

valor total de receita mensal ( mesmo que o condômino não tenha pago), existindo um débito 

mensal de R$10.842,00 ( dez mil oitocentos e quarenta e dois reais). Esta situação aumenta 

mês a mês, estando atualmente estimado o déficit condominial em torno de R$ 
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120.000,00(cento e vinte mil reais). 

II - Existem débitos referentes ao FGTS e ao INSS dos empregados, mas, sem indicação de valor, 

uma vez que não foram informados dados para tal. 

 

DOS ATOS FINANCEIROS DO CONDOMÍNIO II 

Síndico - Sr. Ricardo Muniz 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA, DÉBITOS COM A CEDAE, DÉBITOS TRABALHISTAS, ENTRE 

OUTROS. 

I - Quadro de funcionários: 

 04 porteiros que trabalham em escala, uma vez, que a portaria funciona 24 horas por 

dia; 

 02 auxiliares de serviços gerais (limpeza); 

 01 auxiliar de manutenção; 

II - O total a ser arrecadado mensalmente é de R$ 22.360,00, (vinte e dois mil, trezentos e 

sessenta), com o valor da cota por morador, no valor de R$ 44,72 (quarenta e quatro reais e 

setenta e dois reais). 

II - O débito alcança o montante de R$ 53.599,32 (cinquenta e três mil, quinhentos e cinquenta 

e nove reais e trinta e dois centavos), do período 06/2013 a 11/2013, conforme cópia do termo 

de confissão de dívida apresentado. 

III - Ocorreu uma demissão que gerou despesas com o pagamento das verbas rescisórias no 

valor de R$ 1.100,00 (hum mil e cem reais) e depósito do FGTS em atraso no valor de R$ 

2.100,00 (dois mil e cem reais). 

IV- O pagamento à Duplique é efetuado mensalmente, com a mesma deduzindo do valor do 

repasse, a taxa administrativa no percentual de 20%. 
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V- O percentual de inadimplência está em torno de 52%. 

 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA MENSAL 

 

RECEITA VALOR EM R$ 

Apuração Cota Condominial Mensal                      22.360,00 

 

Obs: O valor aqui demonstrado se refere ao valor total da receita mensal do condomínio. 

 

 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS MENSAIS 

 

DESPESAS VALOR (R$) 

Empregados                          9.000,00 

Encargos Sociais                          2.000,00                            

CEDAE                        10.000,00 

Light                          2.300,00 

Contador                             724,00 

Administradora                          4.024,80 

Pro- Labore Síndico                          1.100,00 

Pro –Labore Secretária                             724,00 

TOTAL                         29.872,80 

Obs.: Note-se que, o valor total da cota condominial estipulada, não cobre as despesas mensais 

dos condomínios. 

I - Nesse caso, o condomínio passa a possuir débito com a Duplique, pois a mesma repassa o 

valor total de receita mensal ( mesmo que o condômino não tenha pago), existindo um débito 

mensal de R$ 7.512,00 (sete mil, quinhentos e doze reais). Esse débito aumenta mês a mês, 

estando o déficit condominial estimado em torno de R$ 106.000,00(cento e seis mil reais). 

II – Não foram apurados débitos referentes ao FGTS e ao INSS dos empregados, pois não foram 

apresentados documentos para tal. 
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DOS ATOS FINANCEIROS DO CONDOMÍNIO III 

Síndico – Sr. Joseilton 

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA, DÉBITOS COM A CEDAE, DÉBITOS TRABALHISTAS, ENTRE 

OUTROS. 

I - Quadro de funcionários: 

Obs.: Não houve informação para preenchimento desse quadro. 

II - O total a ser arrecadado mensalmente pelo condomínio, fica em torno de R$ 21.500,00, 

(vinte e hum mil e quinhentos reais ), com o valor da cota por morador, no valor de R$ 43,00 ( 

quarenta e três reais). 

DEMONSTRATIVO DA RECEITA MENSAL 

 

RECEITA VALOR EM R$ 

Apuração Cota Condominial Mensal                       21.500,00 

Obs.: 1) O valor aqui demonstrado se refere ao valor total da receita mensal do condomínio. 

 

DEMONSTRATIVO DAS DESPESAS MENSAIS 

 

DESPESAS VALOR (R$) 

Empregados ? 

Encargos Sociais ? 

Cedae ? 

Light ? 

Contador ? 

Administradora ? 

Pro- Labore Síndico ? 

Pro-Labore Secretária ? 

TOTAL  

Obs.: Apesar das exaustivas tentativas de contato, não foram informados os valores das 

despesas para o demonstrativo. 

I - O pagamento a Duplique é efetuado mensalmente, com a mesma deduzindo do valor do 
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repasse, a taxa administrativa, no percentual de 18%. 

II - O débito com a CEDAE alcança o montante de R$ 80.000,00 (oitenta mil reais). Não houve 

informação sobre parcelamento do débito. 

III- O percentual de inadimplência está em torno de 51%. 

Rio de Janeiro, 19 de maio de 2014. 

Maria de Fátima Moreira de Souza 

CPF: 354.776.367-34 

Considerações da Consultoria Financeira 

Relatório 

Trata-se o expediente de uma consultoria avaliando diversos  aspectos relativos à atos 

administrativos e financeiros dos condomínios  Valdariosa I, II e III, projeto Minha Casa, Minha 

Vida, financiado pela Caixa Econômica Federal. 

Feito o relatório e as análises, passo a opinar. 

A primeira questão objeto da análise foi a cobrança abusiva dos juros e multas, pela empresa 

Duplique. 

Fundamentação: 

Segundo o novo Código Civil, a multa por atraso em pagamento deve ser de 2%. Os juros 

devem ser os contidos na Convenção. Caso a convenção seja omissa, devem respeitar o 

patamar de 1% ao mês. Para aumentar os juros, é preciso alterar a Convenção, com aprovação 

de 2/3 dos condôminos. 

Nota: apesar de o Novo Código Civil ter diminuído o teto da multa por atraso em pagamentos 

de 20% para 2%, no artigo 1336, o mesmo abriu a possibilidade de elevação dos juros além do 

patamar de 1% ao mês, se assim a Convenção do condomínio dispuser: 
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"Art. 1336 § 1o O condômino que não pagar a sua contribuição ficará sujeito aos juros 

moratórios convencionados ou, não sendo previstos, os de um por cento ao mês e multa de até 

dois por cento sobre o débito." 

No caso da convenção não prever a cobrança de juros além do patamar de 1% ao mês, como 

ocorre na maioria dos casos, a mesma poderá ser alterada para adequar-se à nova realidade 

do mercado. Para tanto, é preciso aprovação de 2/3 dos condôminos. 

No entanto, o que vem sendo praticado nos condomínios do Conjunto Valdariosa pela empresa 

Duplique, não corresponde à legislação acima citada, ficando os moradores impossibilitados de 

saírem da inadimplência. 

É importante que o responsável pela administração dos condomínios, entre em contato de 

imediato com a empresa, para que sejam revistos nos contratos existentes, os percentuais de 

juros e multas por atraso que vêm sendo cobrados, para que os moradores possam pagar seus 

débitos, aumentando a receita, reduzindo o débito dos mesmos com a administradora. 

A segunda questão objeto da análise foi o débito dos condomínios com a CEDAE. 

O valor referente ao preço do consumo de água deveria ser item absolutamente dissociado dos 

demais valores de custeio das despesas comuns dos condôminos. 

O consumo de cada morador, nesse item, é diferente dos demais e por isso, tem de ser 

cobrado de forma individualizada. Cada apartamento deveria possuir seu medidor de consumo 

de água, com a única finalidade de que cada um pague, de acordo, com seu consumo próprio. 

Jamais o Condomínio poderá subsidiar o consumo de água dos seus moradores. Se cada 

morador consome determinada quantia, o preço do produto deve e tem que ser repassado 

integralmente a cada consumidor. Ao não repassar o valor integral aos condôminos, 

promovendo a cobrança linear do produto a todos, o condomínio passou a subsidiar aqueles 

que consomem mais com valores das taxas condominiais dos que consome menos. Esse erro 

crasso de interpretação matemática e de distribuição de desigualdade é absurdo, não podendo 

configurar jamais nas contas do condomínio, sendo passível de compensação daqueles que, 

consumindo menos, pagaram para que outros consumissem mais, pois como dizia Rui, “A 

igualdade consiste em tratar desigualmente os desiguais para igualá-los”. Nesse caso está 

configurado um primarismo em matéria de gestão, ficando o responsável em situação de 
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responder por tal disparate. 

Outras questões objetos de análises: 

Transparência nas prestações de contas. 

Os moradores devem ter acesso ao balancete mensal dos condomínios. 

A legislação que versa sobre a administração de condomínios não impõe que a prestação de 

contas seja apresentada mensalmente. Algumas convenções até condicionam essa rotina, 

assumida como normalidade, porém não imposta. O que é obrigatório e está previsto em Lei é 

que anualmente seja realizada a assembleia ordinária e nela sejam discutidas e aprovadas as 

prestações de contas do sr. síndico. O conselho fiscal não tem poder de aprovação. A sua 

função é de simplesmente emitir parecer sobre as contas do síndico. Quanto a rotina de 

apresentação e verificação das pastas de prestação de contas, estando omissa na convenção, 

recomenda-se que seja discutida na assembleia ordinária, na oportunidade de votação pela 

aprovação, defendendo-se prazos máximos para que sejam disponibilizadas para exame e 

parecer dos senhores membros do conselho fiscal. 

Participação dos moradores nas Assembleias e reuniões. 

Recomenda-se que os síndicos passem a organizar as informações dos assuntos em pauta e 

divulgá-las amplamente antes das assembleias, pois esse ato contribui e muito para envolver 

os moradores nas decisões do condomínio. Outra dica importante é definir previamente a 

dinâmica desses encontros conforme a disponibilidade dos condôminos, para que os 

moradores adquiram confianças nos mesmos e possam compreender melhor a importância de 

manter em dia o pagamento da cota do condomínio. 

Conclusão 

Pelo exposto, respondendo as questões analisadas, e por serem os condomínios formados pela 

maioria de pessoas de baixa renda, opino na redução urgente das despesas, com o corte de 

pessoal. 

Os condomínios não são empresas privadas, portanto não devem empregar tantas pessoas, 

como se fossem uma sociedade empresária comum, nem manter contrato com uma 
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administradora. 

Nesse sentido, a divisão de tarefas seria primordial dentre as formas (subsíndico, comissão de 

limpeza, de obras, secretaria, portaria e etc). 

O síndico, único responsável pela administração do condomínio, pode optar pela admissão de 

um administrador profissional em vez de contratação de uma Administradora. 

A exemplo de Administradora, a decisão do administrador deverá passar pela assembleia geral. 

O Administrador funciona como um gerente, que, autorizado pelo síndico, toma as medidas 

necessárias ao funcionamento do condomínio.  Recruta e admite pessoal; faz compras; efetua 

a cobrança das cotas do condomínio; efetua depósitos e saques em banco; faz os registros 

contábeis; elabora avisos de convocação de Assembleia; expede correspondências; elabora as 

atas das Assembleias: elabora balancetes mensais, etc. 

Todas estas tarefas devem ser acompanhadas de perto pelo síndico, que é o responsável direto 

por todos os atos praticados no condomínio. 

O condomínio, como a empresa, também vem se modernizando, e administrados por pessoas 

competentes e de bom senso, vem se cercando de meios e recursos que torne a vida em 

comunidade mais amena e mais feliz. 

"Qualidade de vida e humanização dos condomínios requer uma série de medidas que passam 

pelo bom desempenho administrativo, financeiro, jurídico, profissional, ambiental, 

comportamental, técnico, tecnológico.” 

São as considerações 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 2014. 

Maria de Fátima Moreira de Souza 
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Anexo VI: Proposta de Parceria com a Prefeitura Municipal de Queimados  

Rio de Janeiro, de 23 de Janeiro de 2015  

Prezados Secretários,   

O Projeto #maisvaldariosa busca subsídios para a inovação em políticas públicas de habitação, 

a partir de uma demanda da CAIXA Econômica Federal. 

Os modelos abarcam desde a construção e implementação de uma agenda local até Planos de 

Desenvolvimento Integrado e Sustentável que colaborem para consolidar e desenvolver 

arcabouços institucionais de governança local que tenham ressonância efetiva no 

desenvolvimento socioeconômico do território. 

O relatório (anexo) busca a dimensão quantitativa do perfil socioeconômico da população do 

Conjunto Habitacional Parque Valdariosa e do seu entorno. Destaca características de grupos 

específicos como mulheres, homens e jovens, entre outras. O propósito subsequente é 

organizar dados que sirvam de insumo para políticas públicas relevantes e efetivas para o 

território.  

A análise quantitativa foi realizada com base em uma pesquisa de campo com moradores dos 

domicílios do conjunto habitacional Valdariosa e entorno. A pesquisa foi realizada em 

dezembro de 2013. Foram elaborados dois questionários estruturalmente semelhantes: um 

para domicílios do CH e outro para domicílios do entorno. 

A pesquisa no CH Valdariosa descreve a realidade de 1.284 domicílios dos 1.500 que 

compreendem os três condomínios que compõem o CH Valdariosa. Já no entorno, representa 

377 domicílios pesquisados dos 399 presentes nos dois setores censitários considerados no 

estudo. 

A análise concentra-se nas semelhanças e diferenças entre o CH e entorno, contrastando-as 

também, em alguns casos, com a região metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) segundo a 

PNAD/IBGE de 2012.  
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A seção “Oferta de Equipamentos e Serviços Públicos” deste relatório é composta por 

informações que mostram a oferta de alguns serviços considerados básicos à população. 

Dados que importam no desenho de políticas públicas. 

Proposta de parceria com a Prefeitura Municipal de Queimados 

Diretrizes 

1. Atualizar indicadores pertinentes e análises feitas no diagnóstico socioeconômico do 

conjunto habitacional Parque Valdariosa e o seu entorno. 

2. Levantar todas as políticas sociais existentes na área ou que possam ser estendidas a ela. 

3. A partir do levantamento geral das Políticas Sociais, identificar instâncias governamentais e 

os responsáveis pelos programas ou ações, para construir uma agenda de contatos para as 

ações. 

4. Identificar organizações não governamentais (filantrópicas, associativas ou de base) 

existentes e potencialmente interessadas em colaborar no território, construindo uma agenda 

de contatos. 

5. Articular com responsáveis por programas e organizações interessadas para a melhoria da 

prestação desses serviços e dos indicadores referentes a eles. 

6. Elaborar TERMO DE REFERÊNCIA para esta ação, objetivando sua realização pelo DIST ou por 

instituições governamentais e/ou parceiros. 

 

Educação  

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria.  

2. PI: Primeira Infância: Demanda para Construção de uma creche Municipal ou Unidade 

Escolar que atenda a modalidade creche, Parceria com Creches Conveniadas ou "EDI".  
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Desafios: Levantamento do custo da construção de uma creche e custo mensal: pessoal, 

alimentação e manutenção x Levantamento do custo de uma parceira de uma creche 

conveniada.  Avaliar o orçamento do Município, estado e Governo federal. Cronograma: 

tempo para a construção de uma nova creche ou parceria com uma conveniada. 

3. Demanda para Reinserção Escolar/ Oferta de Vagas  

 Fomentar Educação de Jovens e Adultos (EJA) de alfabetização 

 Executar campanha de conscientização do EJA 

 Mobilizar aumento de matrículas de (EJA) no nível fundamental 

 Oferecer vagas de EJA de nível médio em escolas estaduais 

 Oferecer vagas em escola do Ensino Fundamental em tempo integral com capacidade 

para nº vagas 

 Identificar o nº de jovens evadidos e mobilizar aumento de matrículas (absorção no 

programa Aprendiz Legal) 

 Oferecer vagas de cursos técnicos aos moradores (absorção no DI) 

 Programa de capacitação profissional em informática através de escola técnica, 

concomitante ou complementar ao Ensino Médio, com foco no público jovem. 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados, Secretaria Municipal de Educação, 

Secretaria Estadual de Educação e Governo Federal. 

Possíveis Parceiros: Sociedade Civil, Conselho de direitos, Conselho tutelar, Conselhos ou 

Fóruns sobre o tema, Poder Público, pais ou familiares. (acompanhamento pela 

institucionalidade local do CH Valdariosa) 

 

Trabalho, Emprego, Renda e Desenvolvimento Econômico 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Promover o aumento na empregabilidade dos moradores do bairro e do CH Valdariosa 

que estejam desempregados ou subempregados, o aumento na produtividade de cada 

trabalhador e, consequentemente, sua renda e qualidade de vida.  
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3. Identificar população economicamente ativa e, dentre esta, a desempregada e 

subempregada, como foco das ações de qualificação.  

4. Desenvolver proposta para treinamento da mão-de-obra local, com estabelecimento 

de parceria junto às empresas locais para identificação das demandas por qualificação 

e absorção da mão de obra qualificada. 

5. Articular com Centro Vocacional Tecnológico (CVT) a expansão de suas atividades, 

cursos e treinamentos, aumentando o leque de opções e procurando investir em 

professores e materiais. 

6. Apoiar arranjos associativos identificados e/ou potenciais, integrando-os à lógica dos 

clusters e dos serviços compartilhados.  

7. Articulação com o RH do Distrito Industrial para a implementação da Lei de 

Aprendizagem. 

8.  Capacitar os negociantes locais em empreendedorismo e educação financeira, através 

de orientação técnica em parceria com instituições especializadas (Secretarias 

Municipais e Caixa Crescer), visando uma inserção qualificada no mercado, além da 

sua regularização.   

9. Levantamento e mapeamento das empresas existentes e atuantes no bairro, bem 

como ausência de serviços e comércios, possíveis mercados a serem explorados por 

empreendedores locais.  

10. Elaboração de proposta para incubadora de empresas que ofereça serviços 

compartilhados de naturezas variadas.  

11. Desenvolver proposta para campanha de educação financeira.  

12. Atuar em parceria na oferta de microcrédito e microsseguros para empresas e 

empreendedores do bairro. 

13. Promover a realização de uma Feira Livre no entorno do CH Valdariosa 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados, Secretaria Municipal de Trabalho, Emprego 

e Renda e Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico. 

Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Centro Vocacional Tecnológico (CVT), 

Secretaria Municipal de Ordem Pública, Secretaria Municipal de Urbanismo, Secretaria 

Municipal de Habitação, Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos, empresas 

que compõem o Distrito Industrial de Queimados, Sociedade Civil, CIEE, Fundação Roberto 
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Marinho ou Instituição responsável pelo gerenciamento dos aprendizes no Município, Caixa 

Econômica Federal e moradores do CH Valdariosa e entorno. (acompanhamento pela 

institucionalidade local do CH Valdariosa) 

 

Cultura, Esporte e Lazer 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Mapeamento das atividades culturais e esportivas existentes no CH Valdariosa e 

entorno.  

3. Levantar demandas e localizações adequadas e disponíveis para instalação dessas 

áreas.  

4. Articular projetos dessas áreas com programas governamentais, investimentos e ações 

de responsabilidade social. 

5. Fortalecer as práticas culturais e esportivas do local através de capacitação, incentivos 

financeiros e materiais. 

6. Centro de Referência Cultural do CH Valdariosa e seu entorno – Atuação em parceria, 

instituição privada e prefeitura, para transformar um dos dois centros comunitários 

(Espaço Gourmet) para implantação de um centro de referência cultural com 

computadores, biblioteca e animadores culturais. 

7. Implantação de uma biblioteca comunitária. Já existe um pré-projeto dos moradores.  

8. Oficina de Grafite (Agenda Local do #maisvaldariosa – recursos CAIXA) - Prover apoio 

institucional a continuidade da atividade e eventualmente contratar os jovens para 

outras ações dessa mesma natureza. 

9. Cinema (Agenda Local do #maisvaldariosa – recursos CAIXA) - O projeto visa à 

ampliação da iniciativa de um dos condomínios, através da compra de novos 

equipamentos, capacitação dos responsáveis, construção de um acervo que atenda a 

todos os moradores, ampliação para os outros condomínios e entorno. A ação tem 

como objetivo promover a cultura e a integração entre o bairro e o conjunto. O 

Município poderá prover apoio institucional a continuidade da atividade e, 

eventualmente, contratar os jovens para outras ações dessa mesma natureza. 

10. Atuar em parceria na viabilização de visitas culturais a projetos e equipamentos nas 

cidades da Região Metropolitana e na cidade do Rio de Janeiro, para conhecer 
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iniciativas culturais, desde um projeto até visitação a centros culturais, como o da 

Caixa Cultural ou o Centro Cultural do Banco do Brasil, que têm acesso gratuito.   

11. Viabilizar a implantação de Ciclovia. 

12. Viabilizar a implantação de Academia ao ar livre.  

13. Reforma nas áreas de esporte e lazer já existentes – Campo Dom Bosco e Quadras dos 

Condomínios.  

14. Fomentar atividades e eventos no Campo de Futebol Dom Bosco e nas quadras dos 

condomínios para os moradores do entorno e do CH Valdariosa. 

15. Implementar atividades recreativas com reforço escolar para as crianças do CH 

Valdariosa. 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados, Secretaria Municipal de Cultura e Secretaria 

Municipal de Esporte e Lazer. 

Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Habitação, 

Secretaria Municipal de Urbanismo, Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos, 

empresas que compõem o Distrito Industrial de Queimados, Sociedade Civil, Caixa Econômica 

Federal e moradores do CH Valdariosa e entorno. (acompanhamento pela institucionalidade 

local do CH Valdariosa) 

 

Saúde 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Aumentar a cobertura do Programa de Saúde da Família no CH Valdariosa. 

3. Unidades de Saúde (em construção) em atendimento às demandas locais. 

4. Criar ou aumentar a intensidade da cobertura dos programas de saúde para gestantes. 

5. Criar ou aumentar a intensidade da cobertura dos programas de saúde para a primeira 

infância. 

6. Campanha de prevenção de Gravidez na adolescência. 

7. Campanha de Prevenção e Combate as Drogas. 

8. Campanhas Gerais de Prevenção.  

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal de Saúde. 
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Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Habitação, 

Secretaria Municipal de Assistência Social, Secretaria Municipal de Conservação e Serviços 

Públicos, Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Promoção da Cidadania e moradores do 

CH Valdariosa e entorno. (acompanhamento pela institucionalidade local do CH Valdariosa) 

 

Meio Ambiente 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Criar áreas de recomposição vegetal no CH Valdariosa e seu entorno  

3. Realizar plantio de espécies vegetais na área. 

4. Desenvolver proposta para horta comunitária e mercado para a comercialização dos 

produtos, pode estar ligado às políticas de qualificação para o trabalho 

agrícola/agrônomo. 

5. Manutenção dos Resíduos Sólidos - Avaliar ocorrência de risco à saúde humana.  

6. Atuar no encerramento das áreas de despejo irregular de lixo, por intermédio da 

limpeza de locais utilizados para esse fim e o reaproveitamento dessas áreas para fins 

urbanísticos. 

7. Realizar palestras e cursos visando educar os moradores do CH Parque Valdariosa 

sobre problemas ambientais relacionados à saúde e como combatê-los.  

8. Melhorar o aspecto visual do Condomínio e seu entorno, diminuindo a quantidade de 

lixo espalhado, promovendo a preservação ambiental através da conscientização e 

reeducação dos moradores.  

9. Promover a Sustentabilidade Local por meio do aproveitamento dos resíduos sólidos. 

10. Oficina de Educação Ambiental – (Agenda Local do #maisvaldariosa) - Prover apoio 

institucional a continuidade da atividade e eventualmente contratar os moradores 

capacitados para outras ações dessa mesma natureza. 

11. Paisagismo – (Agenda Local do #maisvaldariosa) - Prover apoio institucional a 

continuidade da atividade, sustentabilidade e conservação dos espaços construídos.  

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Secretaria Municipal de Urbanismo. 
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Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Habitação, 

Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos, Secretaria Municipal de Saúde e 

moradores do CH Valdariosa e entorno. (acompanhamento pela institucionalidade local do CH 

Valdariosa) 

 

Assistência Social  

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Promover emissão de carteira de trabalho e outros documentos.  

3. Disponibilização dos dados do cadastro único dos moradores do CH Valdariosa. 

4. Viabilizar ao público elegível acesso ao Programa Bolsa Família e o Benefício de 

Prestação Continuada (BPC). 

5. Inaugurar Centro de Referência de Assistência Social (CRAS).  

6. Implementar programas e projetos de inclusão social.  

7. Viabilizar infraestrutura do Centro de Referência Especializado de Assistência Social 

(CREAS). 

8. Oficina Protagonismo da Mulher (Agenda Local do #maisvaldariosa – recursos CAIXA) - 

As oficinas pretendem abranger múltiplas questões que envolvem a condição 

feminina: aprendizado coletivo das mulheres, corpo e sexualidade, direitos e 

conquistas das mulheres, violência contra as mulheres, racismo, movimento feminista 

e organização das Mulheres. O Município poderá prover apoio institucional a 

continuidade da atividade, sustentabilidade e conservação grupos formados para a 

discussão do tema.  

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal de Assistência Social, 

Secretaria Municipal de Direitos Humanos e Promoção da Cidadania. 

Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Trabalho, 

Emprego e Renda, Secretaria Municipal de Saúde e moradores do CH Valdariosa e entorno. 

(acompanhamento pela institucionalidade local do CH Valdariosa) 
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Segurança 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Ampliar a segurança na região 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal Segurança 

Transporte e Trânsito. 

Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Ordem Pública e moradores do CH Valdariosa e 

entorno. (acompanhamento pela institucionalidade local do CH Valdariosa) 

 

Urbanismo, Conservação, Serviços Públicos e Ordem Pública 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Melhorar a iluminação do entorno. 

3. Melhorar a iluminação na área condominial, visando a maior segurança dos moradores 

com a colocação de iluminação mais adequada e mesmo mais pontos de iluminação. 

4. Obra de recuperação da Estação de Tratamento de Esgoto (E.T.E.), construído para 

o CH Valdariosa, e sua gestão. 

5. Coleta de lixo seletiva.  

6. Acabar com áreas de despejo irregular de lixo pela limpeza de áreas utilizadas para 

esse fim até o momento e o reaproveitamento dessas áreas para fins urbanísticos.  

7. Manutenção do Sistema de Esgoto do Bairro.  

8. Pavimentação de ruas e calçadas (que ainda não possuem). 

9. Identificação de logradouros. 

10. Telefones Públicos. 

11. Passarela, para os moradores do CH Valdariosa e entorno de acesso à Via Dutra. 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal de Habitação, 

Secretaria Municipal de Ordem Pública, Secretaria Municipal de Conservação, Serviços 

Públicos e Secretaria Municipal de Urbanismo. 
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Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Educação, Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, Secretaria Municipal de Saúde, Oi (empresa de telefonia) e moradores do CH 

Valdariosa e entorno. (acompanhamento pela institucionalidade local do CH Valdariosa) 

 

Transporte 

1. Levantar as políticas existentes com a secretaria. 

2. Viabilizar transporte para levar as crianças do CH Valdariosa e do entorno para as 

atividades culturais existentes no Circo Baixada. 

3. Novas linhas de ônibus intermunicipais (exemplo: Queimados x Central, via Valdariosa 

e Queimados x Nova Iguaçu, via Valdariosa). 

Responsáveis pela ação: Prefeitura de Queimados e Secretaria Municipal de Transportes.  

Possíveis Parceiros: Secretaria Municipal de Habitação, Secretaria Municipal de Urbanismo, 

Secretaria Municipal de Cultura, Esporte e Lazer e moradores do CH Valdariosa e entorno. 

(acompanhamento pela institucionalidade local do CH Valdariosa) 
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Anexo VII: Primeiras versões do Protocolo de Parceria com as Secretarias Municipais 

 Secretaria Municipal de Cultura 

Ata da Reunião com a Secretaria Municipal de Cultura 

 Dia: 05 de março de 2015 

 Local: Secretaria Municipal de Cultura de Queimados 

 Participantes:  

 Secretaria: Marcelo Lessa (Secretário), João Alves. 

 Equipe #maisvaldariosa: Rachel Albertino e Tábata Lugão 

 Associação de moradores dos CH do MCMV de Queimados: Joseilton Ferreira e Marcos 

Pontes 

 Objetivo: Parceria com o projeto #maisvaldariosa. Será elaborado um protocolo de parceria 

com as ações acordadas. 

1) Parceria para utilização do equipamento de cinema  

A Secretaria está interessada em compartilhar o uso e gestão do equipamento do Cinema. O 

equipamento poderá ser usado nos demais bairros da cidade, porém seguirá a ordem de 

prioridade de uso: 1º: CH Parque Valdariosa, 2º: CH do PMCMV (os já participantes da 

Associação e os próximos que serão incorporados), 3º: demais áreas de cidade. 

Passar para a Secretaria lista com os equipamentos que compõe o Cinema. 

Passar para a Secretaria lista do que é necessário para o funcionamento dos equipamentos, 

como capacidade de luz, local adequado, horário adequado, tempo de montagem e 

desmontagem, etc.  

2) A propriedade do Cinema é da Institucionalidade (Associação). É uma exigência da Caixa 

Econômica. 

Os equipamentos do Cinema são de propriedade da Associação de moradores dos CH do 

MCMV de Queimados, que é responsável por guarda-los em segurança. Atualmente, os 
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equipamentos estão guardados no escritório do projeto #maisvaldariosa, localizado na Rua 

Albino Santiago. É de responsabilidade da Associação encontrar um novo local para o 

armazenamento dos equipamentos após o fim do aluguel deste escritório, com o apoio da 

Secretaria de Cultura. A Secretaria será parceria na Gestão Compartilhada, ficando em contato 

direto com a Associação. 

3) Capacitação para membros da secretaria e da institucionalidade (indicados). 

Ficou acordado que tanto a secretaria quanto a Associação indicará pessoas para a capacitação 

no “Curso de Instruções para os Procedimentos Técnicos”, ministrado pela Projecine. O curso 

dará instruções sobre o manuseio e operação dos equipamentos de áudio e vídeo digital. 

Todos os capacitados estarão aptos para utilizar os equipamentos e coloca-los em 

funcionamento nos dias dos eventos. 

É interessante que as pessoas que façam a capacitação já tenham alguma experiência na área 

para facilitar o aprendizado e uso dos equipamentos posteriormente.  

Na secretaria já existem pessoas com este tipo de conhecimento. Mas o secretario gostaria 

que todos fizessem o curso. Vai passar os nomes das pessoas. 

Proposta da Associação: que dois técnicos da Projecine acompanhassem por um período as 

projeções iniciais, até os capacitados adquirirem confiança para manusear os equipamentos 

sem assistência. A ideia era fazer esta proposta à Projecine, procurando saber valores e 

possibilidade. Mas, na proposta que a Projecine enviou ao projeto #maisvaldariosa em 29 de 

outubro de 2014, após a compra dos equipamentos, há o seguinte item, que pode suprir esta 

solicitação da Associação: 

”Além da apresentação teórica e da apresentação física, durante as primeiras projeções, 

durante o tempo necessário para a adaptação às funções, 02 técnicos da CINE COMERCIAL 

acompanharão e orientarão os aprendizes, habilitando-os a trabalhar com os equipamentos.”  

 

4) Construir, conjuntamente, uma programação de filmes e eventos, com prioridade no CH 

Valdariosa, demais CH do MCMV. 
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O acordo é que a Secretaria e a Associação se reúnam para elaborar uma programação, 

definindo os filmes, que podem estar relacionados à temas como datas comemorativas ou 

cotidiano, e as datas das exibições. A Secretaria está fechando a programação das atividades 

culturais da cidade, então, seria importante que a programação do Cinema já fosse pensada 

conjuntamente.  

A programação do Cinema deverá respeitar as prioridades de propriedade do equipamento, 

descritas no item 1 deste documento.  

Eventuais mudanças de programação e locais serão combinadas entre a Secretaria e 

Associação. 

5) Constituição de um acervo. 

O acervo deverá ser montado em conjunto. A equipe do #maisvaldariosa está buscando 

doações de filmes. Tanto a Secretaria quanto a Associação deverá fazer o mesmo trabalho 

para montar um acervo diversificado. Buscar parcerias com empresas privadas e outros órgãos 

de cultura é essencial para a montagem deste acervo.  

É importante pensar em um mecanismo de consulta aos moradores, tanto dos CH e das 

demais áreas, dos filmes de maior interesse, respeitando a classificação etária livre para 

exibições de filmes ao ar livre.  

6) Logística e divulgação são responsabilidades da Secretaria de Cultura. (transporte, 

cadeira, iluminação, segurança) 

Ficou acordado que a logística do evento é de responsabilidade da Secretaria, que ficará 

responsável pelo transporte do equipamento do local de armazenamento para o local de 

exibição e transporte de retorno do equipamento após o evento. A secretaria não possui 

veículo, mas fará articulação com outras secretarias para este transporte.  

Também é de responsabilidade da Secretaria disponibilizar cadeiras e/ou outros tipos de 

acomodações para os moradores poderem assistir o filme.  

Questões como segurança e iluminação serão articuladas com as demais secretarias nos dias 

do eventos, como a Secretaria já faz em outras atividades. 
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7) Articulação com as demais secretarias no dia da exibição do filme. 

A Secretaria já faz articulação com as secretarias necessárias em suas atividades e eventos. 

Dado que o cinema estará incorporado à programação cultural da cidade, também fará parte 

desta articulação. 

8) Ações que a Secretaria desenvolve e que podem ser oferecidas no CH Valdariosa. 

Atualmente, não há nenhum polo cultural em Queimados, que já teve 4 pólos. A Secretaria 

está tentando trazer um polo para a cidade, já que este traz novos investimentos e projetos na 

área. 

As ações que a secretaria executa possuem parceria com instituições privadas: "Queimados 

Encena", Grupo de Dança com Débora Paulino, Curso de modelos/desfiles de moda. 

As ações que consomem os recursos da secretaria atualmente são: Blocos Carnavalescos, 

Carnaval da cidade, Festa de Aniversário da cidade e Festa do Trabalhador. 

Um espaço da secretaria de cultura e esporte será inaugurado em abril, no bairro de São 

Roque, o CEU - Centro de Esportes Unificado. O espaço já está construído e aguarda mobília 

para ser inaugurado. O local possui um cineteatro com capacidade para 80 pessoas, biblioteca, 

7 salas para oficinas, um espaço reservado para um CRAS(Centro de Referência de Assistência 

Social), uma possível secretaria "antidrogas", um salão para esportes variados e uma quadra 

esportiva. 

Há a intenções de atividades como evento de Hip-hop e aulas de percussão. Mas, segundo o 

secretário, falta verba e espaço para a realização de mais atividades. O interesse da secretaria 

é ampliar as ações na cidade. 

A proposta do Secretário para Valdariosa seria levar o Festival de Cinema (já foi encenada uma 

peça uma vez no condomínio II), o desfile de moda, concurso da Miss Valdariosa e Festival de 

Quadrilha (Festa junina). 

Também apresentou uma proposta de oficinas de Música, Dança, Teatro e Moda. Seriam 

oficinas para os 3 condomínios, com 30 alunos por turma, com 7 oficineiros. A SEMUC 
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custearia os materiais necessários para as oficinas, faria a divulgação, mobilização e inscrições. 

O projeto #maisvaldariosa custearia os salários dos oficineiros. 

9) Levantar e apoiar as ações culturais já existentes no CH Valdariosa. 

Sobre o Grafite: Ideia de propor uma parceria com a Supervia e comércio local para grafitar os 

muros da linha de trem, melhorando o visual ou as propagandas já existentes nos muros. Há a 

possibilidade de usar muros da cidade para o mesmo, com o objetivo de auxiliar o grupo 

formado pela Agenda Local a praticar, melhorar o aprendizado e divulgar o trabalho.  

Sobre a Feira de Artesanato: na cidade há uma feira de artesanato na Praça Nossa Senhora da 

Conceição. Para um novo artesão fazer parte desta feira, deve comparecer à reunião que 

acontece todas as quintas às 16 horas na Igreja Nossa Senhora da Conceição, cadastrar-se e 

aguardar, pois há uma fila de espera. 

Caso a Feira de Artesanato seja em Valdariosa, a equipe deverá solicitar autorização do local, 

enviar um ofício comunicando a data do evento para que a secretaria mobilize fechamento de 

rua ou iluminação. 
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Lista de Presença da Reunião da Secretaria de Cultura 
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 Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos 

Ata da Reunião com a Secretaria de Conservação e Serviços Públicos 

Dia: 05 de março de 2015 

Local: Secretaria Municipal de Conservação e Serviços Públicos 

Participantes:  

 Secretaria: Rogério Lopes Brandi (Secretário) 

 Equipe #maisvaldariosa: Rachel Albertino e Tábata Lugão 

 Associação de moradores dos CH do MCMV de Queimados: Joseilton Ferreira e Marcos 

Pontes 

 Objetivo: Parceria com o projeto #maisvaldariosa. Será elaborado um protocolo de parceria 

com as ações acordadas. 

1) Solicitamos uma retroescavadeira para auxiliar a atividade do projeto da Agenda Local, 

Coletivo Verde & Arte, no dia 13 de março (sexta). Será necessário a abertura de 10 

buracos para colocação dos brinquedos do Espaço Família, no Condomínio C. 

Disponibilizará a retroescavadeira no dia 13/03 e homens para auxiliar na atividade do dia 

14/03. Ficou combinado que a coordenadora do projeto Coletivo Verde&Arte, Rossana, 

entrará em contato com o secretário para combinar esta parceria. 

2) Iluminação deste mesmo espaço. Articulação com a coordenadora do projeto Coletivo 

Verde  & Arte, Rossana. 

O secretário concordou. Vai combinar com a Rossana. 

3) Muros: reconstrução emergencial. O que pode ser feito? 

O secretário nos informou que já fez reformas nos muros do CH e colocou arame farpado, mas 

que sempre são derrubados ou retirados. Falta recursos e estrutura para reconstruir ou 
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reformar os muros do CH inteiro, mas sempre atende quando solicitado. A responsabilidade 

seria da Caixa Econômica. 

4) Acordo de limpeza mensal. Manutenção dos espaços internos e externos do CH. 

Recolhimento dos entulhos.  

A secretaria fará o recolhimento dos entulhos, desde que estes estejam separados da seguinte 

forma: um monte de resíduos de obras e um monte de resíduos inservíveis (móveis, 

eletrodomésticos). Podem estar separados em caçambas ou cada condomínio pode construir 

duas baias de alvenaria que a máquina da secretaria possa pegar. Estas caçambas ou baias são 

custos do condomínio. 

O condomínio 3 já faz essa separação em caçambas.  

5) Prazo de reforma e início da Gestão da ETE pela Prefeitura.  

A ETE será reconstruída e o processo já está na Prefeitura. A secretaria fará a reconstrução, 

gestão, cuidará da segurança dos equipamentos e da manutenção. Não soube dizer o prazo do 

início das obras. 

6) Continuação do serviço de manutenção da rede de esgoto do CH e do entorno. 

O desentupimento da rede de esgoto é feito à medida que o condomínio solicita o serviço. 

Somente esta semana, o caminhão da secretaria já esteve 2 vezes no condomínio 2. Acredita 

que há um erro de dimensionamento do projeto no CH Valdariosa, que há a necessidade de 

reformar toda a rede de esgoto e a Prefeitura não pode fazer esta obra, apenas a Caixa 

Econômica. 

 Uma ideia seria solicitar às Secretarias de Obras e de Urbanismo do Município uma avaliação 

da rede de esgoto e drenagem e de possíveis mudanças na rede, para encaminhar à Caixa 

Econômica.  

Pedir à Caixa Econômica para ver o projeto de esgoto e drenagem originais. 

7) Iluminação do CH e do entorno. 
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A secretaria adiciona equipamentos na medida em que são retirados ou queimados. Pode 

continuar fazendo este trabalhar e ampliá-lo. 

Acredita que no projeto original não foram dimensionadas a real necessidade de luz para todo 

o condomínio, pois não são suficientes. 

8) Pavimentação das ruas e calçadas. 

Esta ação é da Secretaria de Obras. 
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Lista de Presença: 

 


